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			Prefácio


			Criar a marca pessoal certa não só o ajudará a ser reconhecido em seu campo e a trabalhar consistentemente, mas também poderá ser a diferença entre o “quem é você?” e o “obrigado por estar aqui” ao longo de sua carreira. 


			Se tem uma coisa que aprendi desde cedo é que não existem pessoas bem-sucedidas que fizeram tudo sozinhas. Todas elas tiveram a ajuda de alguém, em algum lugar e em um certo momento de suas vidas. 


			Neste livro você terá a ajuda de grandes experts, que juntos irão revelar alguns dos principais segredos para você administrar e potencializar sua imagem de marca pessoal, ampliar o seu valor no mercado e construir aquilo que é mais sagrado no mundo das marcas: a sua CREDIBILIDADE.  


			E uma coisa eu posso afirmar com total convicção: quem tem CREDIBILIDADE, tem PODER! 


			Você também encontrará ferramentas, técnicas, dicas e sugestões para que se reinvente, se repense, se reimagine e se aproxime mais dos seus sonhos profissionais.  


			Para construir branding pessoal e se transformar em um expert reconhecido em um determinado segmento pode ser um grande desafio no início, afinal, não existe caminho fácil, o que existe é um caminho seguro, e é justamente esse caminho que queremos trilhar com você nestas próximas páginas.  


			Ao longo da minha trajetória profissional, eu acertei em muitas coisas, mas confesso que errei muito mais. A grande diferença é que eu sempre encarei esses erros como verdadeiras aulas, pois, sempre procurei extrair algum aprendizado de cada situação.  


			Sendo bastante sincero e honesto com você, se pudesse lhe dar um conselho, dica ou orientação nesse pequeno espaço do prefácio deste livro, o qual tenho o grande prazer e a alegria de ter sido convidado para escrever, é que não comece seu processo de branding buscando encontrar benefícios do seu produto. Comece pelo seu PROPÓSITO, ou seja, é necessário entender claramente pelo que você quer ser lembrado e trabalhar para projetar essa imagem para sua audiência. 


			A sua história tem que ser real. Seu motivo tem que ser real. Sua empresa precisa acreditar, defender, objetivar algo real e grandioso.  


			Deu para compreender?  


			É simples, procure uma maneira de fazer a diferença na vida das pessoas. 


			O lucro é apenas um subproduto de coisas bem feitas, o motivo pelo qual você tem uma empresa precisa ser outro. Precisa ser maior do que você próprio. 


			Ao definirmos um propósito e nos comprometermos a atingi-lo, organizamos todo o nosso conhecimento e energia em torno dele. 


			E ao focarmos em um único ponto e coordenarmos nossas ações e energia em torno desse ponto, criamos um esforço organizado que, aos poucos, se transformará em poder.  


			Pessoas que alcançaram grande sucesso e riqueza na vida criaram um processo tremendamente poderoso, mas que envolve quatro passos muito simples:  


			•  Passo 1: elas definem claramente o que querem; 


			•  Passo 2: elas agem quase que obsessivamente para realizar o que definiram no passo 1;  


			•  Passo 3: a ação obsessiva em torno desse propósito cria um esforço organizado que, com o tempo, se transforma em poder pessoal; 


			•  Passo 4: elas usam esse poder pessoal para realizar o desejo que elas definiram e conquistar o sucesso que elas desejam na vida.  


			E isso nos traz a uma constatação importante: seja na política, religião, esportes, artes ou negócios, o poder sempre é resultado de algum tipo de esforço organizado em torno de um propósito muito bem definido. 


			Não tenho dúvidas de que, seguindo esses passos e todas as dicas e orientações dos especialistas contidas neste incrível “manual”, você irá encontrar o que tanto procura...a sua MARCA. 


			Mas lembre-se: ela precisa ser autêntica, relevante, presente e constante.  


			Siga em frente, boa leitura pra você!  


			Augusto Lucena,


			Founder e CEO da Fábrica de Mentores Desenvolvimento Humano e Empresarial. Palestrante, Escritor, Mentor de Negócios e criador de importantes programas e métodos de treinamentos. 


			www.fabricadementores.com.br  


			Instagram | Facebook | LinkedIn | Clubhouse: @augustolucena 


			Introdução


			Em minha trajetória, pude vivenciar como o networking me proporcionou querer aprender ainda mais com cada profissional que tive o prazer de trabalhar junto, seja ao realizar lives, entrevistas, em eventos. 


			Estar em projetos como as lives, onde já abordamos mais de 200 assuntos, e ainda de modo solidário, me fez querer fomentar conhecimento de maneira ainda mais abrangente. Encontrei na escrita de um livro em coautoria o formato ideal.


			Criar um conceito para criar e fortalecer o Personal Branding, de modo a dar visibilidade a profissionais que trabalham esse tema de modo congruente em suas áreas de atuação. Quis suprir uma lacuna no mercado, trazendo 34 especialistas, não somente do Brasil, mas a nível internacional, que tivessem também como propósito entregar o seu melhor.


			O livro possui um viés bastante interativo, pensando na experiência do leitor, com linguagem acessível, mas profundidade técnica excelente. Com etapas de fácil entendimento do conteúdo, traz ferramentas e exercícios elaborados com exclusividade pelos especialistas.


			O conceito sugere que você seja a sua própria marca, para tanto, é necessário que se entenda como chegar aos conhecimentos necessários para ter sucesso nessa descoberta. Portanto, o que esperamos é ajudar profissionais a desenvolver sua marca pessoal, alavancando carreira e vida pessoal, por meio de oito pilares.


			Dentre os pilares estão o posicionamento, ou como você se mostrará ao mundo, o autoconhecimento, ou seja, passar pelo processo de autoanálise de suas forças e pontos de melhoria, a comunicação, incluindo a verbal e corporal, a imagem pessoal, relacionada ao comportamento que expressamos, e reputação, que seria a avaliação social pública. Visibilidade, causa e identidade, através de sua essência.


			Queremos levar conhecimento para quem já está no mercado, ou seja, empreendedores, profissionais liberais, palestrantes, professores. Mas também almejamos alcançar pessoas que desejam aperfeiçoamento ou estejam em um processo de aprendizagem. Os nossos mentorados, universitários, ou pessoas que apenas sejam curiosas e ávidas por assuntos relacionados ao desenvolvimento pessoal. 


			Por isso, os leitores poderão apreciar uma escrita que traz conteúdo educativo, que mantém um nível técnico, mas sem ser maçante, muito detalhado, com muitos termos técnicos.


			O teor deste livro foi pensado para que todos possam construir o seu modelo mental para ter/ser uma marca poderosa, exercitando o que há de essencial em cada um. 


			Daniela Bacelar 


			Idealizadora e coordenadora do livro.


			[image: ]


			SUA MARCA NO MUNDO!


			Comentários ao livro


			“Para poder acompanhar o mundo em 2050, ou no século 22, 


			as pessoas vão precisar mais do que capacidade de inventar novas ideias e produtos – 


			precisarão reinventar a si mesmas várias e várias vezes.” 


			(Yuval Harari)


			Se há uma certeza é de que vivemos novos tempos. E novos tempos pedem novos comportamentos.


			Este futuro do trabalho que tanto se anuncia mostra que precisamos sair de um papel em que deixamos nas mãos de outras pessoas a gestão de nossa carreira, para nos assumirmos responsáveis por ela.


			Dentro dessa perspectiva, surge o conceito de Job Crafting, a partir de uma pesquisa realizada pelas professoras universitárias Amy Wrzesniewski, do Yale School of Management, e Jane Dutton, da Universidade de Michigan. O Job Crafting refere-se a tomar medidas e ações proativas para redesenhar o que fazemos no trabalho, essencialmente mudando tarefas, relacionamentos e percepções de nossos empregos.


			Ao mudar as perspectivas sobre o que estamos fazendo, podemos encontrar ou criar mais significado. Nesse conceito, os profissionais são coautores de suas atividades e experiências, buscando atividades mais significativas, que levam em conta seus talentos e interesses.


			Adotar isso como prática, requer, em primeiro lugar, se conhecer. É justamente aqui que o Personal Branding, a gestão da marca pessoal, entra como uma ferramenta estratégica na gestão da carreira. Quais são meus talentos? Quais meus pontos fortes e quais minhas limitações? No que me destaco? Quais são minhas principais skills? Quais são meus interesses? O que é importante para mim?


			Nesse processo, que tem o Autoconhecimento como primeira etapa e base, o profissional parte da identificação de suas forças e diferenciais para poder desenhar o futuro que deseja para si. O Personal Branding traz um mergulho em si mesmos, que permite aos profissionais serem protagonistas de sua história, podendo  escolher seu rumo e planejar seus próprios passos, usando a singularidade de sua história pessoal como ponto de partida.


			No entanto, ao mesmo tempo que trazemos esse olhar para dentro, não podemos perder o olhar para o que está acontecendo ao nosso redor. E combinar os dois, para podermos nos reinventar, identificando lacunas e oportunidades.


			Entre os principais fatores externos que vivemos está a crescente automação que fará que muitos empregos sejam eliminados para não mais voltar. Os que permanecerem vão exigir novas formas de se trabalhar e novas habilidades. Estima-se que cerca de 40% das habilidades do trabalhador médio precisarão ser atualizadas para atender às demandas dos futuros mercados de trabalho. Entre elas, o World Economic Forum cita como as principais skills para 2025 saber como trabalhar e se relacionar com pessoas, liderança e influência social, aprendizagem ativa, resolução de problemas e autogestão, resiliência, tolerância ao estresse e flexibilidade.


			Tomar as rédeas da carreira também significa ser responsável pelo seu desenvolvimento. É disso que a etapa da Estratégia do Personal Branding cuida. Aqui é hora de traçar a rota e identificar as ações necessárias para atingir seus objetivos. Adotar a postura de aprendizes para a vida toda é fundamental nos dias de hoje. Já houve um tempo em que o diploma de uma boa faculdade importava. Hoje, isso não é suficiente. O que mais importa são as habilidades que você desenvolveu e irá desenvolver e como as aplica no seu trabalho. É isso o que o mercado busca, seja você parte de uma empresa ou um profissional liberal.


			Aprender a comunicar quem você é parte da etapa de Visibilidade do processo de gestão da marca pessoal. Porque, se você não aprender a contar sua história, ninguém fará isso por você. Nos dias de hoje, você precisa virar seu próprio storyteller. Você precisa aprender a fazer seu próprio pitch. E você precisa ter presença digital. Lembra que falei que novos tempos pedem novos comportamentos?


			Fazer tudo isso demanda visão, clareza e um bom roteiro que te guie no passo a passo. Este é justamente o objetivo deste livro: te orientar, com a visão de diferentes profissionais, no que é necessário para você realizar a gestão da sua própria marca. Te garanto que este processo é de grandes descobertas, boas surpresas e realizações. Use este livro sem cautela!


			Ilana Berenholc,


			Profissional de comunicação formada pela ECA (USP)com pós-graduação em Personal Branding (Blanquerna). Desde 1994, está à frente da Ilana Berenholc Presença Executiva.


			Querido leitor,


			Antes de mais nada, quero dar os parabéns a você! Pois tenho certeza de que a leitura deste livro ampliará os seus horizontes. Investir tempo, dinheiro e energia na gestão estratégica da sua marca pessoal será, indiscutivelmente, um dos investimentos mais assertivos que você fará.


			Os profissionais que têm uma marca pessoal para chamar de sua são profissionais diferenciados, uma vez que a sua marca pessoal é o seu grande diferencial competitivo. Vivemos hoje a era da abundância, e não se trata de uma simples abundância, ela é extremamente qualificada. Temos muitas opções de tudo e com muita qualidade.


			Ao mesmo tempo em que o número de excelentes ofertas aumentou, o nosso tempo de escolha diminuiu. É difícil parar, olhar minuciosamente, comparar e fazer a melhor escolha. Em certos momentos, escolher torna-se um processo torturante e desafiador.


			Assim como o mundo está repleto de excelentes produtos de alto nível, ele também está repleto de excelentes profissionais. Há muitas pessoas extremamente incríveis que realizam trabalhos como o meu, o seu e o de todos nós.


			Estamos vivendo em um novo mundo, onde não basta apenas sermos excelentes profissionais, é preciso gerenciar-nos como marcas pessoais e posicionar-nos de forma estratégica. Não podemos mais ficar no anonimato, ou melhor dizendo, até podemos, mas será muito mais difícil conseguir o resultado desejado e merecido, sobretudo depois de uma pandemia em que as relações on-line ganharam força e vieram para ficar.


			Com isso, cada dia mais, os profissionais precisam se posicionar, mostrar o HUMANO que está por trás do profissional. Por isso, hoje, grandes profissionais postam nas redes sociais elementos que até ultrapassam o seu lado profissional, mostrando o seu lado pessoal, isso gera mais conexão, identificação, admiração, relevância e visibilidade.


			Essa é umas das formas mais utilizadas atualmente para dar segurança aos clientes, posicionando-se através das redes sociais. Dessa maneira, podemos conseguir, primeiramente, a atenção das pessoas, manter um relacionamento e, depois, conquistar confiança à medida que mostramos nossas habilidades, competências e diferenciais. No entanto, diferentemente do que a maioria das pessoas acredita, a gestão estratégica da sua marca pessoal envolve diversos pilares, muitas pessoas limitam a sua visão sobre marca pessoal, contemplando apenas os pilares da imagem pessoal e do posicionamento digital nas redes sociais.


			Esses são, sim, dois pilares importantes, mas estão longe de serem os únicos.


			Um processo de gestão de marca pessoal é pautado por dois movimentos fundamentais, sendo um interno, que se norteia pela descoberta de quem você verdadeiramente é, e outro externo, que faz o movimento de propagação, ou seja, comunicar ao mundo quem você verdadeiramente é, tudo que é capaz de fazer pelo outro e o que diferencia você da massa.


			Todos nós já temos a nossa marca pessoal, a grande diferença é que alguns têm consciência disso e a gerenciam de forma estratégica, enquanto a maioria  não faz ideia de qual é a sua marca e, muito menos, a gerencia. Quando isso acontece, a marca pessoal não se torna um diferencial, e em alguns casos, ela pode ser, até mesmo, a trava para o seu crescimento profissional. Pode estar funcionando como uma âncora e, por isso, o profissional não consegue continuar a sua viagem rumo à prosperidade que todos nós merecemos.


			Agora, a partir desta rica leitura com este compilado incrível de profissionais extraordinários, você terá muito mais clareza para fazer escolhas extremamente importantes e estratégicas para a sua carreira. Poderá tornar-se um profissional ainda mais desejado, requisitado e valorizado pelo seu mercado. Pois, em um mundo de iguais, quem tem um diferencial é rei.


			Não poderia deixar de parabenizar a excelente iniciativa da querida Daniela Bacelar que, com seu desejo genuíno de ajudar, reuniu um time incrível de profissionais para que, ao final desta leitura, você consiga acessar outro nível na sua carreira. Parabéns, Daniela, sua atitude certamente ajuda vários profissionais a atalhar o tão sonhado caminho para o sucesso.


			A todos os autores, colegas de profissão, deixo o meu abraço e o meu reconhecimento, pois sei que somos responsáveis pela transformação positiva na vida de vários profissionais. Tenho muito orgulho de compartilhar da mesma profissão que vocês e desejo muito sucesso a todos.


			E, para você, leitor, a pessoa mais importante de todo este movimento, atrevo-me a deixar um conselho. Somente ler este livro não irá fazer sua vida mudar, a mudança acontecerá depois que você colocar os novos conhecimentos em prática, aí sim conseguirá extrair a sabedoria, que é o néctar extraído do conhecimento quando aplicado. Pegue agora mesmo um caderno e já planeje uma lista de ações para implementar logo após a finalização da leitura. Mais uma vez, parabéns por investir o seu tempo de maneira estratégica, pois um processo de gestão de marca pessoal funciona como um amplificador do seu sucesso pessoal e profissional.


			Ao final de tudo, eu espero que você perceba algo muito especial que eu aprendi e fez toda a diferença na minha vida: marca pessoal não é sobre ser diferente, mas sim sobre fazer a diferença na vida do outro. Desejo que, após esta leitura, você possa fazer a diferença na vida de muitas pessoas.


			Cuide bem de você, dos seus sonhos e lembre-se sempre: o poder está em você! Faça acontecer! O que tem de único é o que torna você valioso.


			Boa leitura! Com carinho,


			Silvana Lages, 


			Consultora de Marca Pessoal.


			@silvana_lages


			Quando fui convidado a fazer um depoimento sobre o livro coordenado por Daniela Bacelar, fiquei extremamente honrado, porque tenho um carinho muito grande pela pessoa e profissional que ela se tornou. Percebo o quanto Daniela dedica-se a entregar o seu melhor, o quanto se esforça para vencer os próprios limites e, assim, ajudar outras pessoas. Por ter vivido e empreendido em várias inovações, hoje ela é uma profissional versátil. Lembro que, quando a conheci, apresentava um programa no YouTube e, menos de um ano depois, eu já presenciava a sua atuação em rádio, eventos nacionais e internacionais, palestrando, escrevendo livros. Foi tudo muito rápido. 


			Venho acompanhando o trabalho de Daniela Bacelar como mentora em Personal Branding, e é notória a sua organização, movimentação e crescimento. 


			Hoje eu atuo como Mentor e Líder de grandes profissionais, e nesse nicho eu entendo que os profissionais extraordinários são experts em Personal Branding. Todo líder precisa desenvolver competências e possibilidades para se destacar, tanto em termos pessoais quanto para outras empresas e pessoas. 


			Para um grande líder protagonista, empreendedor e empresário, é imprescindível ser visto com uma imagem positiva. Como atrair pessoas para adquirir os meus produtos e serviços se não tenho uma imagem positiva?


			Líderes protagonistas fortalecem a própria imagem através de suas criações e comportamento, tornando-se conhecidos por isso. Hoje enxergo Daniela Bacelar como uma grande líder, e não é à toa que, nesta obra, ela reuniu 34 escritores renomados do Brasil e do exterior.


			Se você busca desenvolver uma marca forte e destacar-se no mercado, acaba de receber um manual para ter sucesso nessa construção.


			Leandro Nascimento Cristo, líder e mentor de conexão.


			Pilar 1


			Personal Branding


			O personal branding, suas práticas no contexto empresarial e o alinhamento entre marcas pessoais e corporativas


			capítulo 1


			O presente capítulo busca discutir o papel da gestão da marca pessoal no sucesso de profissionais e de corporações. Tal gestão, conhecida como Personal Branding, é uma área ampla, agregando diversos conhecimentos e técnicas de campos correlatos como o marketing, o coaching e a gestão de imagem. Tudo isso com o objetivo de posicionar e evidenciar ao mercado o diferencial dos profissionais, ou seja, suas competências individuais, características, identidade, imagem e reputação, sua proposta de valor. Espera-se que, ao terminar o capítulo, o leitor saiba identificar o que é Personal Branding e como as suas práticas poderão ajudá-lo, tanto na vida pessoal quanto na profissional/organizacional.


			Por Daniela Viek


			“Seja uma marca pessoal com intencionalidade.”


			“Um dos C’s fundamentais para uma Marca Pessoal não é o C de Conteúdo, 


			mas C de Caráter. Conteúdo você GERA. Caráter você REVELA.”


			(@danielapersonalbranding)


			Introdução


			O conceito de Personal Branding num contexto global é recente. Foi difundido pelo administrador norte-americano Tom Peters, a partir de seu artigo The brand called you, na Revista Fast Company, em 1997. Popularizou-se, então, a ideia de que é possível entender e gerir competências individuais, características, identidade, imagem e reputação. 


			Em outros termos, foi ampliado o debate acerca da “comercialização” da carreira e marca pessoal como um negócio, e os impactos dessa gestão e estratégia, tanto para o profissional quanto para as corporações. O Personal Branding (gestão da marca pessoal) foi então “adotado/importado” por diversos países, onde profissionais começaram a pesquisar, estudar e entender suas práticas, portanto, a criação do conceito, assim como o próprio nome em inglês sugere, “Personal Branding” provém da terra do Tio Sam, qualquer outra tentativa de “apadrinhamento do PB” em outros países, é apenas uma tentativa, não confundamos “pioneirismo com criação”, você pode ser um dos primeiros a aplicar algum conceito, mas não cria-se algo que já foi criado em outro lugar, você importa, aperfeiçoa, evolui. Temos um compromisso mercadológico assumido com as bases sólidas que permeiam essa prática e assim seguiremos.


			Desse modo, pode ser aplicado e vivenciado por todo tipo de profissional (não apenas celebridades, esportistas ou figuras públicas): empreendedores, profissionais liberais, profissionais em carreira dentro de organizações (do estagiário ao CEO) podem se beneficiar das práticas da gestão da marca pessoal. Quanto antes se inicia, antes colhem-se os frutos.


			Se globalmente falamos da popularização do termo em 1997, no Brasil o conceito é ainda mais recente e foi importado por diversos profissionais que adotaram o Personal Branding como profissão e negócio. Há aqui a ambição de fazer o profissional entender do que se trata esse universo da marca pessoal, atributo presente em todos nós. 


			Por que um profissional ganha mais e outro não? Por que um profissional é selecionado numa entrevista e outro não? Para uns, parece surgir mais oportunidades, convites, ao longo de sua carreira, e para outros não.


			Essas são algumas das questões tratadas por esse campo de estudo e prática. O fato é que todos possuem uma marca pessoal, a diferença é que existem aqueles que a gerenciam com o uso de técnicas e estratégias, e outros que não. O resultado dessa gestão é a diferenciação e poder de mercado inerente a tudo que se destaca. O entendimento do diferencial individual e a evidência dele (de sua proposta de valor) ao mercado de forma eficaz.


			O Personal Branding pode ser entendido também como um processo de gestão pessoal, a tomada do protagonismo na carreira pessoal por meio da consciência da marca pessoal e os impactos que isso gera dentro das organizações e no mercado como um todo. Envolve estratégias, processos e práticas com o objetivo de alinhar identidade, imagem e reputação e posicionar um profissional no mercado, ressaltando sua proposta de valor para seus stakeholders (públicos de interesse), incluindo sua persona — seu cliente ideal.


			Dito isso, podem surgir dois pontos de confusão, ou melhor, um ponto de confusão e um de receio por parte daqueles que ainda estão alheios aos objetivos do Personal Branding. O primeiro é sobre as diferenças que existem entre o trabalho sobre a marca pessoal e o marketing pessoal. O segundo é o receio que alguns podem experimentar de perder sua autenticidade ou originalidade.


			Sobre o primeiro ponto, o marketing pessoal e o Personal Branding são práticas distintas, mesmo que se complementem. O marketing pessoal é o conjunto de técnicas e ações para evidenciar o valor que o indivíduo pode gerar: para o próximo, para uma organização, para o mercado. Representa uma fração, uma ação tática, dentro da estratégia do Personal Branding, que traz consigo uma visão ampla, holística e global do sentido e direcionamento de uma marca pessoal. Por outro lado, a marca pessoal engloba o autoconhecimento sobre seus atributos, suas competências técnicas e comportamentais, valores, clareza dos objetivos e das metas da vida pessoal e profissional, a imagem, a reputação etc. É um olhar para dentro, uma descoberta de essência em primeiro plano, para depois haver um alinhamento com o externo e uma coerência através de ações práticas. Nem todos vivem essa jornada de maneira consciente, e mesmo que tenham consciência, nem todos possuem congruência, por isso, esse é um caminho cheio de descobertas e tomadas de decisões.


			Hoje vive-se o momento em que marcas pessoais estão se profissionalizando e marcas corporativas estão se humanizando. O marketing pessoal, nesse contexto, serve como uma ação para que o mercado veja o que “há de melhor nos indivíduos e o que eles fazem de melhor”. Nesse sentido, para fazer um marketing pessoal eficaz, é preciso visão estratégica, caso contrário, o profissional pode acabar fazendo autopromoção apenas, ou ainda, não ter resultado por se deixar levar por índices da vaidade, por exemplo. De novo: o autoconhecimento é necessário para que a promoção não seja errônea, acarrete frustração e abale a imagem ou reputação. Antes da promoção é preciso ser e ter as competências e resultados publicitados. 


			Já sobre o receio da perda de originalidade, é importante desmistificar certos conceitos quando falamos de Personal Branding. Muitos profissionais usarem a palavra “construir” quando se referem ao desenvolvimento da marca pessoal, entretanto, não somos produtos, somos pessoas, talvez esse não seja o melhor termo ou termo mais adequado, não podemos confundir construção com profissionalização, são termos distintos. O que se faz estrategicamente com as técnicas certas é um processo que chamo de D.A.P.G (Descoberta, Alinhamento, Posicionamento e Gerenciamento) da marca pessoal, e tudo o que ela representa.


			O Personal Branding não tem como proposta criar uma linha de produção padronizada de profissionais com determinada identidade. Se fosse o caso, entraria em contradição com a própria preocupação do campo de estudo e prática que foca na diferenciação dos indivíduos, na evidência de qualidades e competências, isso, na correta identificação e impulsionamento da proposta de valor de cada um ao seu mercado-alvo. 


			Ao contrário do que os leigos possam imaginar num primeiro encontro com o termo, o objetivo é realçar justamente a autenticidade e a originalidade, que são as características mais marcantes exigidas nos tempos atuais. Trabalhar a unicidade do indivíduo no mercado é o que gera valor, não apenas alicerçada em seus diferenciais, mas em “fazer a diferença”, ou seja, que seus resultados (entregas) falem sempre mais alto que suas promessas. 


			O mergulho profundo – etapa inicial de um processo de Personal Branding – é para conhecer as esferas do indivíduo, do “eu” profundo. Parte-se então para camadas mais superficiais, colocando-se em evidência através da imagem, presença on-line, postura, comportamentos, os valores e a essência do indivíduo. A marca pessoal é autenticamente desenvolvida (processo contínuo), e não “construída” (oportunamente) apenas para uma ascensão profissional na carreira ou conquistar determinado projeto, e muitas vezes sem alicerce na própria identidade, o que com o tempo pode comprometer vida, carreira e negócios para essa pessoa.


			O Personal Branding ainda não pode ser confundido também com processos de coaching  e de consultoria de imagem, que possuem ferramentas, objetivos e práticas distintas em cada um deles. Enquanto o Personal Branding traz uma visão global para a marca pessoal no mercado, de forma holística e estratégica, a consultoria de imagem, por sua vez, potencializa a imagem do indivíduo respeitando sua identidade, características, papéis, personalidade, objetivos e atributos para melhor alcance de sua expressão.


			O coaching, por sua vez, não se trata de consultoria, nem mentoria, logo, é um método que visa ao indivíduo seu desenvolvimento pessoal e profissional a partir de seu momento e objetivos. O coaching trata do desenvolvimento de indivíduos em diversas esferas, o Personal Branding trata do desenvolvimento e olhar específico sobre a marca pessoal e o que a envolve.


			São práticas distintas, por isso, hoje, com o conhecimento adquirido ao longo dos anos, não percebo como ideal a expressão de posicionamento “Coaching ou Coach para Marcas Pessoais”, não faz muito sentido à luz das melhores práticas de ambas as áreas de atuação, assim como o Personal Branding não pode ser um processo de aconselhamento, terapia ou invadir outras ciências e práticas, perdendo-se de seu propósito.


			O profissional, então, precisa se perceber como uma marca, afinal, a cada ponto de contato, seja com pessoas ou corporações, no meio on-line ou off-line, ele deixa uma percepção. É importante que tenha claro o que está comunicando, se é a imagem que ele deseja refletir. Num mundo onde os negócios são feitos quando há confiança, é preciso estabelecê-la. Isso se torna mais fácil quando há a gestão da marca pessoal, o entendimento do que o indivíduo faz de melhor, seu poder pessoal, seu diferencial. Como fazer isso? Com uma estratégia, não aleatoriamente. Saber aonde está indo, ter cuidados com a imagem e trabalhar continuamente o autoconhecimento e a congruência em todo ponto de contato.


			Personal Branding e confiança


			O Personal Branding é a ferramenta e processo para encontrar o que torna uma pessoa única para o mercado, seu “superpower”, e dessa forma encontra-se para se estabelecer também o diferencial competitivo. Uma empresa precisa se manifestar, deixar claro o seu posicionamento no mercado, do mesmo modo ocorre com os profissionais. É ainda mais difícil no caso das pessoas, isso porque existe uma disputa maior entre os indivíduos do que entre as empresas, afinal há muito mais seres humanos do que organizações. 


			Deve-se tomar a unicidade de um profissional por não somente um atributo técnico ou comportamental. Da mesma forma, não se trata somente de elementos visuais. É preciso compreender que o diferencial nasce do conjunto de atributos do indivíduo desde o autoconhecimento até as características mais superficiais, aquelas que serão percebidas. Dessa forma, é primeiro necessário “olhar para dentro”, para depois “olhar para fora”.


			Dito isso, é preciso acrescentar também que não basta ser um profissional com muitas competências se o mercado não perceber, para além da identificação de quais competências e conhecimentos levarão esse profissional para o próximo nível em sua carreira. Por exemplo, se no mercado todos falam alemão, talvez falar mandarim seja mais atrativo e gere oportunidades únicas. Por isso, a necessidade de uma visão mais ampla sobre marca pessoal e posicionamento, pois ela auxiliará na tomada de decisão e investimentos em curto, médio e longo prazos, e além disso, pode ser o momento de um “reposicionamento de mercado” e/ou “mudança de carreira” para um profissional.


			 As técnicas do Personal Branding conseguem, também, fazer essa conexão. A ligação entre quem é o indivíduo baseado nos alicerces pessoais e o que é entregue como material visível, ao público, seja dentro de uma organização ou ao mercado. Assim, pode receber uma percepção positiva do mercado, é possível que haja a compra e a influência do próprio mercado pelo profissional.


			Uma das perguntas que fazem parte do processo de gestão da marca pessoal é: o que o profissional está construindo na sua jornada? Note que essa é uma pergunta profunda, que exige mais do que considerações sobre empresas que abriu, currículo ou diplomas. Trata-se de uma jornada, ou carreira que envolve não só impressões deixadas no âmbito profissional, mas também no pessoal. 


			Todas as pessoas estão se movimentando, seja no meio digital ou no mundo real. Essas movimentações e conexões com outras pessoas deixam marcas, de modo que elas vão influenciar a marca pessoal e determinar as oportunidades ao longo da vida. Como dissemos no tópico anterior, a marca pessoal existe em todos, mas alguns escolhem gerenciá-la e outros não.


			Para responder a essa pergunta é preciso se questionar sobre temas profundos, como por exemplo o propósito de legado, as motivações para os desejos e para as ações. Sabe-se que as pessoas não compram os serviços de outros por causa de como elas fazem o que fazem, mas sim pelo motivo que as levam fazer o que fazem, Simon Sinek, ao falar do “Golden Circle” (Círculo de Ouro), elucida bem esse assunto.


			Dito de outro modo, o “porquê” tem mais relevância para fechar negócios do que o “como”. Portanto, é preciso fazer um processo de autoconhecimento para conseguir obter as respostas a essas perguntas antes de se aventurar no mercado, antes de se expor. Caso esse não seja o caso, há o risco de ser reconhecido como uma pessoa repetidora de discursos, sem clareza, não confiável. Propósitos claros, fáceis de serem compreendidos, elevam a confiança se expostos da maneira correta.


			Com as técnicas certas de Personal Branding, o resultado prático é a elevação do valor de mercado do profissional. Não estamos falando aqui de uma “sessão de fotos” apenas, que inclusive se malfeita pode afetar a imagem de um profissional, pode torná-lo produto e não transmitir autenticidade e confiança, é preciso saber orquestrar os elementos. Dessa forma, é possível obter maiores e melhores rendimentos por hora trabalhada, aumento do número de oportunidades, maior respeito e credibilidade. Por meio das práticas é possível ter a percepção desejada sobre quem é o indivíduo, o que ele faz e por que ele deve ser a opção preferencial em se tratando de uma oportunidade que surgir junto ao seu target (mercado-alvo).


			Quando é feita a identificação de onde se está e aonde se deseja chegar, a diferença entre esses dois lugares é a trilha de ações, competências e conhecimentos a ser percorrida. Percebe-se que esse deve ser um caminho com o trajeto mais estratégico, não necessariamente pode ser o mais curto ou fácil. O que não deve ser feito, mesmo que muitas vezes seja o mais comum, é a movimentação constante sem direção. Essa movimentação sem estratégia não é progresso, pode dar a alguns apenas a sensação de “movimento” e, claro, “gerar ruído ou barulho”. Correr para ações que aparecem sucessivas vezes simplesmente porque elas estão lá não leva a lugar algum. Além das ações táticas e operacionais, existem as ações estratégicas. Movimentar-se por “feeling” ou pela concorrência pode levar um profissional ao cansaço e a caminhos tortuosos.


			No sentido mais prático, é preciso não desperdiçar recursos como tempo, energia e dinheiro com ações que não pagarão o investimento, e mais do que isso, não trarão lucratividade e solidez. Visitar eventos, networking ou fazer cursos fora do objetivo pessoal e profissional apenas para estar em movimento — ou porque “todo mundo” está fazendo — é enganar a si mesmo. É se regozijar com a ideia de progresso, quando, na verdade, o que acontece pode ser o contrário.


			A gestão da marca pessoal faz esse papel de constante identificação do caminho, afinal é disso de que se trata uma estratégia, e é a partir das medições que avaliam-se os resultados, para que se possa manter ou alterar esse caminho. O Personal Branding deve ser um processo contínuo, não apenas um momento na carreira. Assim como, no caso das empresas, não é possível sobreviver só com planejamento, e não existem com um único departamento. É o processo constante de plano, execução e medição que determina o sucesso, e isso envolve muitas áreas. 


			O gestor é o profissional que enxerga a empresa como um todo, ele precisa ter visão estratégica, entender as forças, fraquezas, oportunidades e ameaças. O Personal Branding não faz decisões isoladas acerca da marca pessoal. É preciso objetivo claro, e inserido num meio, na realidade prática. Conhecimentos e pessoas que levaram um profissional até o ponto onde ele se encontra no presente já podem não ser mais suficientes para levá-lo ao degrau superior. Dessa forma, sucessivas conquistas precisam de novas definições de conhecimentos, habilidades e redes de relacionamentos para se atingir os próximos desejos.


			Quero abrir aqui um “parêntese” e dizer que o Personal Branding não resolverá todos os problemas de sua vida e carreira. Há pessoas, por exemplo, com crise na esfera da identidade, e não é função do Personal Branding tratá-la, as quais poderão buscar ajuda com um psicólogo, psicoterapeuta etc. Outro exemplo, para trabalhar sua marca pessoal on-line, você precisará de conhecimentos e pessoas que entendam sobre marketing digital, um processo de Personal Branding dará as guidelines (linhas mestras) de seu posicionamento digital, mas você será o responsável por sua articulação e quem o apoiará no mundo on-line.


			Nesse ponto, quando as vantagens do Personal Branding estão claras, faz-se necessário esclarecer também qual o seu objeto principal de foco. A gestão da marca pessoal atua principalmente sobre a plataforma invisível da confiança. 


			Quando falamos de confiança, é preciso ter em mente que esse é o atributo mais desejado por qualquer marca corporativa ou pessoal. Não há quem faça negócios com quem não confie. O Personal Branding tem a confiança como objeto meio e objeto fim dentro de suas práticas, a percepção da imagem e a geração de reputação e a consequente vantagem competitiva. Para isso, quanto mais alinhados estiverem identidade, imagem e reputação, quanto mais coerente forem esses três aspectos, melhor será a coerência percebida do indivíduo. Deve-se entregar o que promete e ser o que se mostra.


			Assim, o Personal Branding se faz necessário para todos. Diferente das empresas que podem manchar sua imagem, fechar as portas e surgir novamente com outro nome, isso não ocorre tão facilmente com pessoas. No entanto, reduz enormemente as oportunidades e traz consequências que podem ser irreparáveis no valor de mercado do profissional. Assim, o ideal é a preocupação com a marca pessoal o quanto antes. Ter essa percepção cedo pode ser a diferença entre uma carreira bem-sucedida e outra sem tanto sucesso.


			Caso não seja feita a gestão da marca pessoal com intencionalidade e consciência, dizendo ao mercado o que você deseja que ele saiba, então esse papel será ocupado pelo mercado e pelas plataformas que agregam informações, como o Google, por exemplo. Assim, o que o mercado e as plataformas dirão sobre você pode não ser o que você gostaria de ouvir. Da mesma forma, é provável que não seja o que o mercado está buscando. 


			Se não houver a preocupação do profissional do que será informado ao público que o busque, por exemplo, nas plataformas digitais, informações aleatórias serão inevitavelmente listadas. Claro que, às vezes, é melhor não encontrar nada do que encontrar informações que professem contra sua marca pessoal. E aqui não falo sobre outros pronunciarem comentários negativos sobre você apenas, mas você mesmo pode ter comportamentos e conteúdos (textos, fotos, vídeos) que não transmitam respeito e confiança na promessa sustentada por sua marca pessoal.


			 Essas informações podem não representar a imagem que o profissional deseja transmitir ao mercado e ser prejudicado dessa forma. Oportunidades podem ser perdidas caso organizações não encontrem o profissional nas redes – ou encontrem e não gostem das informações ali disponíveis, muito antes de se concretizarem. 


			Não há mais como ignorar o ciberespaço. Estamos todos a um click do cliente e a um click do concorrente. Para ampliar o desafio, nossas marcas pessoais tornaram-se “globais” a partir da web, e a pandemia que o mundo começou a viver em 2020 apenas acelerou o processo de transformação digital, gerando ainda mais demandas virtuais, e nem todos estão lindando bem com os novos desafios, no sentido de adaptabilidade, gestão e, claro, posicionamento de suas marcas pessoais, carreiras e modelos de negócios, nos mostrando que “onde há uma dificuldade, há também uma oportunidade”. Bem-vindo ao novo mundo, como Darwin declarou, “sobrevive quem se adapta”.


			Seja um profissional liberal, empreendedor ou profissional de dentro de uma organização, ou ainda, celebridade, figura pública, esportista etc., é preciso pensar o posicionamento, deve haver a preocupação com o que existe na internet e a reputação em geral (on-line e off-line). Assim, será possível gerar valor e diferenciação, uma relação de confiança, que deve ser contínua e crescente.


			Voltando aos aspectos mais práticos, pode-se pensar no ato de uma venda, por exemplo, pois vendemos o tempo todo (ideias, projetos, nossa promessa, produtos, serviços etc.), em quatro etapas: 


			A primeira etapa é ser conhecido. Essa é a etapa da visibilidade. A segunda etapa é a favorabilidade, é quando o possível comprador dos serviços do profissional simpatiza com ele. Na terceira etapa é preciso estabelecer uma relação de confiança, o que envolve, aqui, bem mais do que apenas discursos eloquentes, boa aparência, retórica e persuasão. Aqui são cruciais exercícios de cumprimento de promessas e resultados. Por fim, caso isso seja feito, entra-se na última etapa, que é a compra, ou seja, ser escolhido, pois haverá a percepção de que vale a pena adquirir os serviços do profissional e confiar nele, há aqui uma decisão.


			O Personal Branding tem como objetivo auxiliar em todas as etapas desse processo. Uma marca pessoal forte torna o profissional visível e coerente para que haja mais confiança e influência. Mas como fortalecer uma marca pessoal? Pode-se resumir grande parte do processo no ato de “prometer menos e entregar mais”. É melhor ter um discurso mediano e uma entrega que supere as expectativas do que um discurso fantástico e uma entrega mediana. Surpreender, entregar mais, deixar a marca, evidenciar a experiência. Esse é o objetivo, mesmo que envolva muitas questões, seja nos relacionamentos virtuais ou não.


			As ações de networking, por exemplo, são muitas vezes confundidas com entregas aleatórias de cartões e participações na maior quantidade possível de eventos. Isso não está correto. Deve ser uma ação contínua, não oportunista e estratégica. Mais do que ser “interesseiro”, devemos ser “interessantes”. 


			Quando falamos de boas práticas de networking, falamos do que um profissional pode fazer pelo outro, ou o que ele pode fazer pela rede. Qual valor pode gerar? Muitas vezes o networking se trata da existência de uma oferta e uma demanda e dos profissionais que conectam essas duas necessidades. Isso gera valor para a rede e, dessa forma, para a marca pessoal. Boas práticas em eventos, por exemplo, envolvem ouvir, entender, fazer introduções assertivas e se, porventura, alguém perguntar mais, há a entrega do contato. Essa entrega deve acontecer em caso de interesse pelo profissional. Outras dicas práticas são: olhar nos olhos das pessoas, circular, ser conhecido e entender que o mundo é 360, você pode iniciar conexões no ambiente digital, converter no presencial e depois seguir nutrindo-as no on-line. 


			Por fim, podemos entender o Personal Branding em quatro esferas: o autoconhecimento, a estratégia, a visibilidade e a gestão – esta última, área que contém o plano de ação, indicadores e métricas, e o olhar contínuo sobre os resultados práticos à luz da estratégia estabelecida e resposta do mercado. Geralmente as pessoas vão direto para a visibilidade. Mas o que há por trás disso? Qual o processo que existe para sustentar o posicionamento que se deseja? Muitos profissionais se movimentam na esfera da visibilidade, mas quando se deparam com dificuldades, fica notável a falta de estratégia e autoconhecimento. Não existe a projeção do diferencial.


			Já falamos sobre o autoconhecimento, a estratégia, por sua vez, não é única para todos, é moldada pensando em cada indivíduo. O Personal Branding não é uma produção em massa que busca igualar a todos, caso fosse, iria contra seu próprio propósito de existência. O ponto é resgatar muitas vezes a essência, a partir da identidade, deixá-la clara ao mercado e, sobretudo, não oferecer o que não está preparado para cumprir e entregar. Já a visibilidade são as ferramentas para tornar todo esse complexo sistema de identidade, imagem e reputação público por meio de sites, redes sociais, produções, conteúdos, eventos e networking.


			Personal Branding em corporações


			Quando pensamos em grandes empresas como Apple, Disney e Microsoft, nos lembramos de profissionais que deixaram e deixam suas marcas. Essas pessoas não só projetaram suas marcas pessoais no mercado e cresceram junto aos seus negócios, como também alavancaram as empresas fundadas ou onde construíram suas carreiras. O contrário também já aconteceu, marcas pessoais vistas como negativas ou mal administradas já foram o motivo de organizações encontrarem a bancarrota. O alinhamento entre marca pessoal e marca corporativa pode impulsionar negócios, todavia, seu desalinhamento pode ser catastrófico.


			Personal Branding para a corporação ainda podemos considerar um assunto bastante inovador no Brasil, e de certa forma até globalmente. Os esforços para trazer esse processo para dentro da empresa, não só olhando para o alto escalão, mas a partir dele, são recentes, mas já tem se demonstrado essencial. Já não podemos pensar que o departamento de comunicação da empresa deve ser o único a se preocupar com a imagem corporativa. Quando falamos de marca corporativa, precisamos incluir todos os profissionais, inclusive os profissionais terceirizados. 


			Quando a estratégia de comunicação e reputação é trabalhada sob o viés do conjunto de marcas pessoais, são notáveis os resultados positivos. Trata-se do entendimento da responsabilidade da marca pessoal e do impacto na representação da marca corporativa ao qual ele está associado. O profissional não representa a empresa somente dentro do horário de trabalho. Isso acontece em todo momento, em círculos sociais, na internet ou em outras atividades. Essa compreensão de responsabilidade é fundamental para evitar crises. O trabalho deve ser de advogado da marca corporativa.


			Vivemos, no passado, a realidade em que cada empresa tinha uma única voz, uma única pessoa que representava oficialmente a organização, ou seja, sua marca corporativa. Hoje nós vivemos um momento em que muitas vezes a mídia procura qualquer colaborador para falar sobre uma determinada situação ou checar algum dado. Então, há a necessidade por parte da empresa de olhar uma comunicação estratégica na qual todos estejam alinhados aos valores e fatos.


			O processo de gestão de uma marca corporativa visa alinhar a identidade corporativa, a imagem que projeta e a reputação que carrega. Isso influencia os negócios, a atração de talentos e a retenção. O profissional também tem, por sua parte no conjunto organizacional, a relevância de compreender-se na identidade, imagem e reputação, alinhamento de propósito e o maior impacto possível dessa marca pessoal para o mercado e indústria onde está posicionado e para a organização que trabalha e representa.


			Dito isso, deve-se entender que a marca pessoal deve ser trabalhada desde os primeiros momentos de recrutamento e seleção. Para isso, faz-se necessário entender os valores e propósitos da empresa para que seja possível haver o alinhamento entre organização e profissional. Busca-se identificar uma essência na pessoa que irá trabalhar na organização. Isso para justamente ser uma aliança de longo prazo. Depois de iniciado o trabalho, deve existir essa continuidade. 


			O profissional, por sua vez, está olhando todo o tempo para a organização a fim de entender se a missão, a visão e os valores são vividos na prática ou não. Há a cobrança do indivíduo perante a organização de autenticidade, de coerência. A empresa, em contrapartida, busca profissionais que sejam engajados, não passivos organizacionais. O profissional que espera tudo da empresa para desenvolver a carreira, ter resultados, não é mais bem-visto no mercado e pode ficar sem cadeira, quando houver a “dança das cadeiras”.


			Não estamos vivendo na época em que se pode esperar do departamento de Recursos Humanos o investimento na própria carreira, o convite para eventos, o treinamento e desenvolvimento de competências. É preciso trazer esse mindset para o profissional e esse alinhamento com a visão da empresa. Construir o propósito individual junto com o propósito organizacional, o que irá gerar um sentimento de pertencimento e, em consequência disso, maior engajamento.


			Mas algumas empresas podem sentir medo de incentivar o desenvolvimento de marcas pessoais fortes. Pode haver o receio de que os profissionais se tornem mais importantes do que a própria organização e passem, então, a ameaçá-las. Isso acontece, sobretudo, na área de vendas. É comum vermos profissionais de vendas que saem da empresa e levam consigo os clientes. Isso acontece porque não houve o desenvolvimento da marca pessoal desse profissional em conjunto com a empresa. Dito de outro modo, não existiu a estratégia de alinhamento.


			É a forma de trabalhar esse mindset cultural que engaja as marcas pessoais fortes numa marca corporativa forte que determinará o sucesso. Só pode haver resultados positivos em um trabalho de parceria e não de competição. Não se trata de quem tem a marca mais forte, mas se trata de alinhar todos os pontos de contato. É uma relação de ganha-ganha.


			Conclusão


			•  Personal Branding é o processo de gestão da marca pessoal. Envolve estudos, técnicas, práticas e métricas. Sua importância reside no fato de que todos possuem uma marca pessoal, mas alguns a gerenciam de maneira consciente e estratégica e outros não. Aquele que tem consciência da marca pessoal consegue mostrar ao mercado seu diferencial. Dessa forma, adquire mais valor no mercado tendo maiores remunerações e oportunidades.


			•  Não se pode confundir o Personal Branding com o marketing pessoal, coaching e a consultoria de imagem. O marketing pessoal são as técnicas e ações de mostrar o valor do profissional ao mercado. O coaching é uma metodologia que visa o desenvolvimento pessoal e profissional do indivíduo, a partir de seu momento e objetivos. Por fim, a consultoria de imagem tem como foco evidenciar a imagem que o cliente deseja passar aos seus públicos. Apesar dessas três áreas não serem Personal Branding, todas elas podem auxiliar na gestão da marca pessoal.


			•  Um dos fundamentais objetivos do Personal Branding é alinhar identidade, imagem e reputação. Quanto maior for a coerência entre os três, mais claramente o mercado irá entender o profissional e, dessa forma, exercer a confiança, que é a chave para o fechamento de qualquer negócio. 


			•  Nas corporações, pode ainda existir alguma resistência por parte de algumas poucas empresas (por não obter ainda o conhecimento dos benefícios, acredito) em desenvolver as marcas pessoais dos seus colaboradores, mas isso é um erro, com o passar do tempo, marcas pessoais desenvolvidas dentro de organizações, de forma estratégica, potencializam os negócios e geram oportunidades. Quando a estratégia de comunicação e reputação é trabalhada sob o viés do conjunto de marcas pessoais, são notáveis os resultados positivos. Trata-se do entendimento da responsabilidade da marca pessoal e do impacto na representação da marca corporativa à qual o colaborador está associado.


			•  Finalizo, uma vez mais reforçando, que marca pessoal (personal brand em inglês) não se constrói, se desenvolve. Não somos um produto e que não venhamos a “produtizar” o ser humano, bem diferente do processo de profissionalização, ao qual é possível que todos nós passemos em nossas carreiras.


			•  O produto final de um processo de Personal Branding é a amplificação da confiança e o aumento do valor real e percebido sob uma marca pessoal, o brand equity pessoal é o que mensura esse valor, mas tal assunto é para outras oportunidades narrativas.


			Quero encerrar este capítulo com a citação de Carl Jung, que me remete a pensar sobre a essência de nossas marcas pessoais: “Conheça todas as teorias, domine todas as técnicas, mas ao tocar uma alma humana, seja apenas outra alma humana”. 


			Sobre a autora
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			Autoconhecimento


			Personal branding: autoconhecimento como base para seu diferencial competitivo


			Capítulo 2


			Muitos estão se tornando profissionais “comoditizados”, entregando mais do mesmo, simplesmente por não saberem diferenciar-se da concorrência com total verdade. Neste capítulo, abordaremos as questões de autoconhecimento, autorresponsabilidade das marcas pessoais, sua importância como base do processo de construção de uma marca pessoal. Para essa construção, o primeiro passo é a busca e compreensão pelo autoconhecimento, de quem somos, nossa imagem percebida e projetada, não como algo motivacional, mas de forma estratégica, entendendo essa marca pessoal, conhecendo e reconhecendo os pontos fortes, os reais diferenciais competitivos, o propósito, tudo embasado na neurociência. Uma marca pessoal bem estruturada irá comunicar pelo seu marketing pessoal de forma coerente, ou seja, aquilo que a marca promete é entregue pelo marketing. Essa compreensão facilitará a resposta de quem somos, o que queremos, qual o propósito e para quem realmente queremos comunicar nossa marca pessoal com clareza para o público-alvo e o nicho de mercado correto.


			Por Paulo Moreti


			Individuação significa tornar-se um ser único, na medida em que por “individualidade” entendermos nossa singularidade mais íntima, última e incomparável, significa também que nos tornamos o nosso próprio si mesmo. Podemos, pois, traduzir individuação como “tornar-se si mesmo” (Verselbstung ou “o realizar-se do si mesmo”, Selbstverwirklichung).


			(Carl Gustav Jung) 


			Muitos estão se tornando profissionais comoditizados, entregando mais do mesmo, ou seja, entregando os mesmos currículos e as hard skills, e nada mais, não nos diferenciando da concorrência. Temos em nossas mãos um enorme diferencial/potencial competitivo que subutilizamos.


			Mas como fazer para utilizá-lo? Como trabalhar estratégias de branding pessoal? Como construir uma marca pessoal desejada pelo mercado?


			Bom, até o final deste livro, você terá muitos insights, muito conteúdo para fazer isso, mas primeiro vamos entender o que é Personal Branding e personal brand.


			Personal brand, ou marca pessoal, é o objetivo, ou seja, você, Personal Branding é o processo e a estratégia para se alcançar esse objetivo. 


			A marca pessoal, quando bem alinhada e definida, deixa claro que há um processo e uma estratégia de construção sólida, balizando todos os pontos de contato dessa marca.


			Um conceito de personal brand ou marca pessoal encontrado em muitos materiais é:


			“Uma marca pessoal é uma percepção ou impressão amplamente reconhecida e amplamente uniforme de um indivíduo com base em sua experiência, especialização, competências, ações e/ou realizações dentro de uma comunidade, indústria ou mercado em geral”.


			Meu conceito de Personal Branding ou estratégia de marca pessoal:


			“Processo de desenvolvimento de uma marca ‘EU’ para expressar suas habilidades, personalidade e valores. Objetivo: construir reputação e aumentar a rede de contatos para que o procurem pelo seu conhecimento e expertise”.


			Agora que foram esclarecidos os termos e apresentados conceitos, é preciso iniciar, quebrando um paradigma e dizendo a você que não há receita de bolo para se trabalhar o Personal Branding e construir sua marca pessoal. 


			Existem alguns métodos sérios de desenvolvimento da marca pessoal, como o que desenvolvi, que trabalha toda essa busca interna das informações para se aplicar na construção da sua plataforma de marca pessoal, e são os drives, ou seja, guiará de forma alinhada e coerente, seja no mundo on-line ou off-line, mas o que quero dizer é que o que serve para uma pessoa não servirá para outra, pois cada marca pessoal tem seus diferenciais, seu estilo, tem o seu jeito de fazer o marketing, a ferramenta em si é usada para todos, mas não adianta você querer pegar a fórmula que deu certo para outro profissional, como ele se comporta, como faz o seu marketing pessoal e tentar aplicar em você, achando que terá sucesso, isso será um verdadeiro desastre! Faça o seu processo, não se influencie pelo que os outros fizeram!


			Você deve olhar o outro apenas como referência (benchmarking) e construir todo o seu processo baseado nas suas informações, seus valores, suas competências, suas hard e soft skills, para aí sim construir um posicionamento em seus vários aspectos, mas o tema posicionamento, conceitos e divisões você poderá ler com profundidade no capítulo Posicionamento estratégico na prática: saindo de como você é visto hoje para se enxergar no posicionamento desejado, da competente Tessa Restier, mais à frente.


			Agora, gostaria que você refletisse duas perguntas:


			•  O que você pensa quando vê alguém?


			•  O que você valoriza?


			Geralmente, quando vemos alguém pela primeira vez, ou quando somos vistos pela primeira vez, geralmente criamos um modelo em nossa mente, deduzimos ou intuímos como aquela pessoa é, simplesmente pela forma como ela se veste, como se comunica verbalmente e não verbalmente, se é introspectiva, se é dominante, se parece inteligente. São tantas coisas que paramos para olhar e investigar em um curto espaço de tempo e definimos como essa pessoa é ou não.


			Vou exemplificar o que acabei de falar. 


			Visualize em sua mente as imagens destas duas pessoas, primeiro Adolf Hitler e agora Papa Francisco. Duas personalidades emblemáticas e opostas, garanto que você rapidamente criou um perfil para cada um deles, baseado em seus conceitos, valores, crenças e no que você já ouviu de cada um. 


			Por exemplo, Adolf Hitler, você o conhece pelas atrocidades cometidas contra os judeus, mas se eu não tivesse dito que essa marca pessoal pegou um país destruído e recuperou a economia, devolvendo orgulho ao seu povo, em seus 4 primeiros anos à frente do governo o número de desempregados caiu de 6 milhões para 900 mil pessoas, levando o PIB (Produto Interno Bruto) a crescer 102% e a Renda Per Capita dobrar, e que, além disso, esse profissional adora música e pintura e tinha o sonho quando jovem de ser artista, muito provavelmente você faria uma outra concepção dele, não é?


			Já o Papa Francisco, primeiro Papa nascido na América, e o primeiro Papa não europeu em 1.200 anos, destacou-se pela sua humildade, ênfase na misericórdia de Deus, preocupação com os pobres, com o diálogo inter-religioso e, agora recentemente, com a questão da união civil entre gays.


			O ponto aqui não é discutir religião e política, mas mostrar que ambos possuem pontos que talvez você e eu desconheçamos, e que isso nos fez ter uma percepção e construir uma imagem nos baseando em como essa marca nos foi apresentada, por isso uma grande ferramenta da marca pessoal é o storytelling, que é a arte de contar histórias usando técnicas inspiradas em roteiristas e escritores para transmitir uma mensagem de forma inesquecível, e que será abordado mais à frente por Carol Mendoza, no capítulo  Storytelling: aprenda a contar histórias e conecte as pessoas com sua marca pessoal, mas quando marca pessoal e marketing pessoal não estão alinhados, principalmente pela falta de autoconhecimento, contar essa história fica muito difícil, e aí começa a se criar “coisas” para preencher essas lacunas e geralmente são pontos que a marca não conseguirá sustentar.


			Essa percepção que acabamos de ver aqui pode também acontecer com você! Como será que as pessoas estão percebendo a sua marca pessoal? O que será que ela está transmitindo? Será que ela está alinhada com o seu marketing pessoal ou existe um “gap” enorme entre eles? 


			O ponto que quero levantar é a questão do cuidado na gestão da marca pessoal e das ações de marketing pessoal. Quando falamos especificamente de uma marca pessoal de relevância, todas as suas atitudes têm que estar em consonância com seus valores, com seu propósito de vida e principalmente com seu posicionamento em relação ao mercado. Qualquer ação que esteja fora do alinhamento estratégico da marca pessoal impactará seu marketing pessoal e trará consequências que muitas vezes são difíceis de se reverter, e podem acabar com uma carreira. 


			Mais para frente, neste capítulo, vou deixar um exercício que faz parte da minha metodologia Personal Branding Step by Step, para que você possa trabalhar um pouco a busca do autoconhecimento.


			Você precisa saber se comunicar, mostrar aquilo que realmente é marca pessoal para o mercado, para que o valorizem e construam um conceito sobre você, e ao entregar seus serviços/produtos, a percepção esteja coerente.


			Essa percepção que os outros têm de você está diretamente ligada às regras de influência, como: reciprocidade, consistência, prova social, compromisso e autoridade. Veja, aqui já comecei a falar e mostrar que estamos tratando de autoconhecimento e de diferenciais competitivos. 


			Não detone sua marca pessoal tentando ser aquilo que não é, não tente vender a imagem do superprofissional, de quem sabe mais do que os outros, esse é o efeito Dunning-Kruger, um fenômeno que leva pessoas que têm pouco conhecimento sobre algo a crer que são mais do que outros profissionais muito mais bem preparados. Com certeza você já se deparou com profissionais assim. Fica claro que a falta de conhecimento e autoconhecimento pode fazer um estrago enorme em uma marca pessoal.


			Para chegar a essa etapa da estratégia da marca pessoal, o processo de desenvolvimento dessa marca precisa ir um pouco mais profundo, começando num lugar específico dentro de você, em sua cabeça, mas não como uma ideia, entretanto, com várias coisas que estão arquivadas lá no cérebro, na memória, estou falando de neurociência, aqui é o começo de tudo, o primeiro passo, o início da jornada para a busca por todo o seu conteúdo, que trará o diferencial que você precisa, é o processo de autoconhecimento. 
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			Fonte: https://www.freepik.com/premium-photo/young-handsome-man-feeling-confused-puzzled-insecure-pointing-self-wondering-asking-who-me_13937308.htm#&position=6


			Fazer o movimento da foto acima de apontar para nós mesmos é um exercício muito difícil, essa busca por autoconhecimento nos deixa temerosos e de certa forma vulneráveis, por acharmos que estamos nos expondo, mas esse processo na verdade irá nos fortalecer para uma jornada importantíssima.


			O conhecer a si é uma habilidade extremamente relevante para o seu desenvolvimento, seja para sua vida pessoal como para a profissional. É ter total clareza dos aspectos importantes, como valores, crenças, propósito e diferenciais. Quanto mais você adquire autoconhecimento, mais o cérebro vai armazenando informações aprendidas para serem utilizadas assim que necessário, criando sinapses e fazendo novas conexões neurais, que chamamos de neuroplasticidade.  


			Vamos falar um pouco do nosso cérebro!  


			Paul MacLean, médico e neurocientista americano, desenvolveu a Teoria do Cérebro Trino ou Triuno, e defende a hipótese de que nós, humanos e primatas, temos o cérebro dividido em três unidades funcionais distintas.


			O Cérebro Trino de MacLean
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			O Reptiliano, que tem como premissa garantir a sobrevivência, também é responsável pelas sensações primárias, como: fome, sono e sede. 


			O Cérebro Límbico ou Cérebro Emocional, conjunto de estruturas localizado abaixo do córtex é responsável pelas respostas e controle do comportamento emocional.


			O Cérebro Neocórtex ou Cérebro Racional é responsável por proporcionar para o ser humano atributos que o diferenciam dos animais, como: capacidade de planejar, elaboração de pensamentos e raciocínio. Já os lobos frontais existentes nele são responsáveis por equilibrar a razão e a emoção, e assim permitir que a tomada de decisão seja a mais equilibrada possível.


			Di Saval, filósofo e teólogo brasileiro, diz que é pelo autoconhecimento que você vai perceber de fato quem você é e quem quer ser, o que está fazendo e o que gostaria de fazer, os seus talentos, pretensões e fraquezas só podem ser discernidos e bem separados quando você se conhece melhor.


			Carl Gustav Jung, psiquiatra e psicoterapeuta suíço, explica a individuação como sendo um processo de desenvolvimento psicológico em que o ser humano demonstra o “ser único” que realmente é.  


			Individuação significa tornar-se um ser único, na medida em que por “individualidade” entendemos nossa singularidade mais íntima, última e incomparável, significa também que nos tornamos o nosso próprio si mesmo. Podemos, pois, traduzir individuação como “tornar-se si mesmo” (Verselbstung ou “o realizar-se do si mesmo” (Selbstverwirklichung).


			(Carl Gustav Jung)


			O processo de autoconhecimento ocorre com o próprio aumento da consciência de quem somos, da nossa essência e o entendimento da nossa individualidade. Conhecer a si mesmo não se resume unicamente a saber como é sua personalidade, mas o autoconhecimento vai além, é depurar os conteúdos do seu inconsciente, é o esforço de a cada dia entender-se mais e mais, tornando-se assim imprescindível tanto nas questões pessoais como profissionais, para se alcançar os resultados desejados. 


			Esse processo é a base para toda marca pessoal e as estratégias agregadas a ela.


			Exercício imagem percebida e imagem projetada


			É muito importante que esse exercício seja feito para o trabalho de construção ou alinhamento da sua marca. Ele é utilizado em dois momentos dentro da assessoria e consiste em você solicitar para pessoas de diferentes grupos em que você está inserido (exemplo: amigos, parentes, clientes, colaboradores, apoiadores, fornecedores etc.) que enviem uma simples resposta a você.


			Eles precisam escrever uma ÚNICA palavra POSITIVA que venha à mente quando eles pensam em você. Não pode ser frase, tem que ser uma palavra, pode ser adjetivo, verbo etc.


			O ideal é trabalhar com uma média de 30 palavras.


			Para ajudar, abaixo segue um exemplo de um texto que dou como modelo para as pessoas utilizarem, fique à vontade para alterá-lo como quiser.


			Texto para envio via e-mail ou redes sociais para os diversos grupos em que você está inserido.


			“Olá, estou desenvolvendo um processo de Personal Branding que vai me ajudar a posicionar a minha marca pessoal no mercado.


			Preciso da sua ajuda, que é sobre a percepção da minha imagem pessoal.


			Escreva aqui no [post, WhatsApp ou e-mail] 1(uma) palavra positiva que vem à sua mente quando você lembra de mim.


			Não é brincadeira, é um exercício sério e que irá me ajudar e muito neste processo estratégico de construção da minha marca pessoal.


			Obrigado!”


			Após receber de todos para quem enviou, selecione as quatro que você mais se identificou, caso haja palavras muito semelhantes (exemplo: alegre, feliz), você pode eleger uma como sendo a principal e juntar todas as quais considerar semelhantes nesse grupo, isso ajudará você na hora de decidir.


			Você deve estar perguntando: mas Paulo, no que isso me ajudará? Vou explicar com meu próprio exemplo.


			Todos os anos eu revisito meu processo de construção da minha marca pessoal, reavalio e refaço alguns exercícios, e esse é um deles. Ano passado, quando refiz, esperava vir as palavras de sempre, criativo, publicitário, inovador, especialista etc. E essas normalmente saem, mas o que me chamou a atenção foi que saíram muitas palavras como: competência, determinação, confiável, sorridente, e então me deu um click, as pessoas não me contratavam pela criatividade, mas sim por esses outros atributos percebidos, com os quais eu me identifiquei, ou seja, as pessoas sabem que ao me contratar irão receber trabalhos com toda minha bagagem criativa, dependendo do contexto, uma ideia inovadora, e por aí vai, mas o que gera a ação de me contratar, de me seguir nas redes sociais, de me indicar são os itens que citei por último. 


			Então, percebi que a estratégia da minha marca pessoal não era falar da minha criatividade, mas sim dessa segurança que passo aos clientes. Isso mudou tudo, qualificação das redes sociais (pessoas com real interesse em seguir, não apenas volume), aumento de clientes por conta desse posicionamento, clareza do meu nicho de mercado e do público-alvo.


			Esse autoconhecimento, juntamente com a percepção de imagem, me auxiliou na compreensão do meu nicho de mercado, ou seja, do pedaço/recorte do mercado onde as pessoas necessitam ou tem interesse naquilo que faço, além de conseguir visualizar/identificar o meu público-alvo, aspecto fundamental para o sucesso, que é aquela parcela de pessoas para a qual meu produto/serviço pode ser comercializado, levando em conta características demográficas, socioeconômicas, comportamentais e hábitos de consumo. O público-alvo é um pilar essencial para você ingressar em um mercado.


			Que você tenha em mente desde o início da leitura do nosso livro que não será nada efetivo o desenvolvimento de sua marca pessoal se ela não for construída com uma base sólida, afinal, ninguém começa a construir uma casa pelo telhado, primeiro precisamos de alicerces bem estruturados para dar toda a sustentação a ela, assim é nossa marca pessoal, para que você se apresente ao mercado de forma consistente mostrando tudo de bom que você possui, e encantando o mercado, você impreterivelmente precisará trabalhar essa base com o autoconhecimento, autodesenvolvimento e autogestão.


			Entre nessa imersão do autoconhecimento, pois ele trará todo o conteúdo importante que está guardado em sua mente, são essas informações resgatadas que irão servir de subsídio juntamente com outros atributos, para a construção da plataforma (base) da sua marca pessoal. 


			Esse autoconhecimento será importante para que você, no decorrer do processo, consiga construir seu posicionamento, entender seu propósito, desenvolver seu storytelling, saber como trabalhar seu marketing pessoal de forma efetiva, trabalhar sua imagem e comunicação e atuar de forma coerente, off-line e on-line (Instagram, Facebook, LinkedIn, Clubhouse, entre outras redes sociais).


			O trabalho do Personal Branding e dos profissionais que atuam com este segmento, como costumo dizer, e que é minha visão profissional, é: 


			“Inspirar pessoas a serem tudo aquilo que podem ser”.


			Lembre-se, tudo começa pela mente, é lá que conseguimos gerar experiências memoráveis, positivas, que impactam e que nos fazem ser a primeira marca a ser lembrada em nosso segmento ou ser a marca de desejo na mente dessas pessoas.


			“Somos marca pessoais que são consumidas por outras marcas”, como diz minha sócia Dulce Regina Migliorini, o seu trabalho só existe porque do outro lado tem alguém ou uma empresa que precisa, e parafraseando-a, diria que sua marca pessoal só existe porque do outro lado existe uma empresa ou uma pessoa que precisa de você ou quer você!
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			Mapeamento Comportamental como ponto de partida do olhar para dentro


			Capítulo 3


			O artigo apresenta as principais características do Mapeamento Comportamental, assim como a Classificação VIA das Forças de Caráter e Virtudes, e o modo como podem potencializar a marca pessoal. Você encontrará a descrição dos perfis comportamentais e também os benefícios de se conhecer e utilizar as forças de assinatura, tendo como objetivo dar ao leitor a possibilidade de conhecimento das ferramentas, e subsídios para a reflexão quanto ao autoconhecimento para melhorar performance e alcançar resultados na vida pessoal e profissional.


			Por Gisele Garcia


			 “Eu sou capaz de controlar apenas o que eu estou ciente. Aquilo que eu desconheço me controla. 
A conscientização me fortalece.”


			(John Whitmore)


			Introdução


			Você já deve ter ouvido a máxima: “Pau que nasce torto nunca se endireita”. Será mesmo que somos iguais e imutáveis ao longo de toda a vida? E o quanto será que a possibilidade de autoconhecimento sobre nossas reações, forças pessoais e características só nossas pode fazer de nós um ser único? Já passou essa ideia pela sua cabeça? 


			Pois neste artigo quero falar sobre o comportamento “não ser algo estático”. Mais ainda, embora alguns traços potencialmente marcantes de nossa personalidade persistam por bastante tempo, falar da possibilidade de equalizá-los, por meio de ferramentas adequadas, como o Mapeamento Comportamental. E, claro, você conhecerá também os benefícios que trarão à sua vida como um todo.


			Mapeamento Comportamental, conceitos teóricos


			Mapeamento Comportamental é um processo para identificar o seu “manual de instruções”. Por meio de assessments, é possível identificar suas competências, inabilidades, gaps motivadores, ou seja, como você expressa ao mundo “seu mundo interior”. Com esse mapa em mãos, você poderá se conectar com sua identidade e mostrar/externar/desenvolver a sua marca pessoal.


			Neste capítulo, iremos explorar com mais detalhes dois assessments que fazem parte do mapeamento comportamental: o Perfil DISC e as Forças Pessoais. 


			Em 1928, o psicólogo William Moulton Marston publicou o livro Emotions of normal people (As Emoções das Pessoas Normais), apresentando sua teoria sobre DISC, elencando traços e padrões de comportamentos comuns entre as pessoas. O DISC é o acrônimo de Dominance (dominância), Influence (influência), Steadiness (estabilidade) e Conscientious (consciência). 


			Falaremos melhor sobre cada um e, como curiosidade, compartilho que Marston também foi o inventor do polígrafo (detector de mentiras), além do criador da personagem Mulher Maravilha para os quadrinhos. Demonstração palpável e bastante interessante de como somos plurais e únicos.


			Descrição dos perfis


			Gosto muito de dizer que #somostodosDISC, pois todos nós possuímos os quatro fatores dos perfis comportamentais, sendo possível sobressair um, dois ou até três perfis em uma única pessoa. Vejamos a seguir os conjuntos de características. 


			O perfil Dominante:


			 A pessoa que possui o perfil predominante tende a ser mais extrovertida, direta, ousada e decidida, é racional, produtiva, empreendedora, destemida, corajosa, forte e exigente. É guiada por tarefas. Lida bem com situações de conflito e pressão.


			Algumas necessidades: 


			•  Fazer coisas diferentes; comandar e enfrentar desafios.


			Alguns fatores motivacionais:


			•  É muito importante lhe dar autonomia em cargos e tarefas que possa assumir riscos e tomar decisões; 


			•  Por ser geralmente ambiciosa e buscar pelo poder, é importante que visualize oportunidades de crescimento; 


			•  Evite tarefas rotineiras, pois a repetição pode ser frustrante.


			Ambiente ideal:


			•  Ambientes dinâmicos e competitivos com tarefas desafiadoras.


			Forma como toma decisão:


			•  De forma intuitiva, rápida e racional.


			O excesso no perfil Dominante poderá expressar-se sobre alguns comportamentos limitantes, como ser: impaciente; agressivo; teimoso; nervoso; questionador; dominador; intolerante.


			Podemos observar características desse perfil em famosos, como as atrizes Cleo Pires e Luana Piovani, o empresário Roberto Justus, o técnico de vôlei Bernardinho; o master chef Henrique Fogaça, a artista Jojo Todynho. 


			O perfil Influente: 


			A predominância de tal perfil traduz-se em pessoas mais extrovertidas, comunicativas e amigáveis, mais emotivas, bem relacionadas, bem-humoradas, persuasivas, abertas, alegres e populares. Elas gostam de fazer parte de grupos e possuem facilidade para expressar os seus sentimentos.


			Algumas necessidades: 


			•  De interagir; desenvolver relacionamentos, aceitação e aprovação das pessoas e participar de quase tudo.


			Alguns fatores motivacionais:


			•  Gostam de dinamismo e descontração. É por isso que rotinas e detalhes provavelmente irão desmotivá-las;


			•  Estão sempre em busca de oportunidades para conquistar e manter a sua popularidade;


			•  Elas precisam ter liberdade para falar; pessoas com quem conversar.


			Ambiente ideal:


			•  Ambientes isentos de muito controle, rigidez e apego às regras e regulamentos.


			Forma como tomam decisão:


			•  De forma emocional e intuitiva.


			Uma pessoa que tenha em excesso o perfil Influente poderá expressar alguns comportamentos limitantes, como: ser desorganizado; desatento; esquecido; precipitado; superficial; inconveniente; indisciplinado etc.	 


			Podemos observar características desse perfil em famosos, como a cantora Ivete Sangalo, o apresentador Marcos Mion, a apresentadora e atriz Tata Werneck, a jornalista Mari Palma; o comediante Jonathan Nemer, o músico Lucas Lima, entre tantos outros.


			O perfil Estável: 


			A pessoa que possui esse perfil predominante tende a ser mais introvertida, simpática, empática e grande ouvinte. É prestativa, calma, paciente, leal, planejadora, previsível e acolhedora. Preocupa-se com o bem-estar do outro, prefere trabalhar em grupo e gosta do passo a passo para a realização de algo.


			Algumas necessidades: 


			•  Segurança, estabilidade, rotina e harmonia.


			Alguns fatores motivacionais:


			•  Ritmo moderado e mudanças graduais;


			•  Rotinas e processos predefinidos;


			•  Segurança e previsibilidade.


			Ambiente ideal:


			•  Ambientes com poucas mudanças ou surpresas, pouco conflito e que tenham pessoas colaborativas, confiáveis e tranquilas.


			Forma como toma decisão:


			•  De forma cautelosa e emocional.


			Uma pessoa que tenha em excesso o perfil Estável poderá expressar alguns comportamentos limitantes, como: ser acomodado, passivo, resistente a mudanças, dependente, lento, submisso, reprimido, complacente etc.	 


			Podemos observar características desse perfil em famosos como o chefe de cozinha e apresentador Edu Guedes, o apresentador Serginho Groisman, o cantor Milton Nascimento, a chefe de cozinha e apresentadora Rita Lobo, a apresentadora Micaela Goes, o cantor Caetano Veloso, o ex-jogador Cafu, entre tantos outros.


			O perfil Analítico: 


			A pessoa que possui esse perfil predominante tende a ser mais introvertida, cautelosa, lógica, racional, organizada, formal, discreta, exigente com a qualidade e altos padrões. Tem habilidades com tarefas que exigem alta concentração e sensibilidade.


			Algumas necessidades: 


			•  Fazer certo o que se propõe a fazer; precisa da compreensão exata das regras envolvidas e necessita de tempo para estudar e se aprofundar.


			Alguns fatores motivacionais:


			•  Regras e regulamentos bem definidos;


			•  Sistemas e mecanismos de controle;


			•  Reconhecimento por sua habilidade técnica e precisão.


			Ambiente ideal:


			•  Ambientes silenciosos, organizados, com mínimo de pessoas e que respeitem sua intimidade.


			Forma como toma decisão:


			•  De forma cautelosa e racional.


			Uma pessoa que tenha em excesso o perfil analítico poderá expressar alguns comportamentos limitantes, como: ser distante, medroso, crítico, inseguro, preocupado, rígido, desmotivado, centralizador, pessimista etc.


			Podemos observar características desse perfil em famosos, como a cantora Sandy, o magnata Bill Gates, o músico Djavan, a modelo Suzana Gullo, o filósofo Leandro Karnal, o ex-jogador Kaká, entre tantos outros.


			Importante salientar: as pessoas mencionadas ao longo das caracterizações não realizaram o teste comigo. Eu as classifiquei pela observação dos seus comportamentos, utilizando as ferramentas citadas.


			Forças pessoais


			O Dr. Martin E. P. Seligman, já em 1999, dedicou-se ao conceito de “estado ótimo do ser humano”, pois até o momento os estudos eram voltados às doenças e ao sofrimento psicológico. Segundo ele, é com a felicidade e o bem-estar que se combate doenças como o estresse crônico ou a depressão. Ele foi considerado o precursor do movimento científico da Psicologia Positiva. 


			O Dr. Seligman e o Dr. Cristopher Peterson começaram um grandioso estudo sobre as forças de caráter, a fim de compreender o que há de melhor nos seres humanos. Eles tiveram colaboração de mais 55 cientistas, abrangendo mais de 190 países, e cinco milhões de pessoas. Para ele, a prática das forças de caráter é a chave para uma vida boa, gratificante e feliz.


			A partir dessa pesquisa, surge um instrumento de mensuração, o questionário VIA-IS Values in Action Inventory of Strenghts, classificou-se seis virtudes, e dentro de cada virtude, suas forças correspondentes, totalizando as 24 forças mais comuns no ser humano.


			Para uma melhor compreensão, virtudes são os atributos morais do ser humano, e as forças de caráter são definidas como traços universais que guiam os nossos comportamentos, são as virtudes em ação.
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			Das 24 forças, conseguimos identificar as nossas forças de assinatura, as TOP 5, elas simbolizam o que de mais marcante há na sua personalidade e identidade.


			 Segundo o autor Ryan Niemiec, precursor nos estudos do Dr. Peterson:


			“O trabalho com as forças de caráter é claro: é ser e fazer. É “ser” porque o trabalho com as forças de caráter tem a ver com a nossa identidade, compreender quem somos, e nos ajudar a “ser nós mesmos”. E é sobre “fazer”, porque as forças de caráter são sobre expressar essas 24 forças no mundo, praticar ações e fazer o bem que precisa ser feito. Trata-se de colocar nossos valores em ação”.


			Ainda de acordo com as pesquisas, pessoas que usam suas forças de assinatura têm mais:


			•  Um senso de apropriação de autenticidade (“Este sou eu de verdade”);


			•  Energia e confiança no que fazem;


			•  Sentem-se mais felizes, satisfeitas, autênticas e completas;


			•  Sentem-se mais motivadas diante de tarefas e trabalhos;


			•  Têm maior concentração, produtividade, engajamento e força de vontade.


			Vou contar um pouquinho da minha história, como através desses dois assessments eu elevei a minha autoestima e comecei a fluir a minha marca pessoal, ou seja, a minha essência, minha identidade.


			Estando com os meus perfis predominantes Influente e o Estável muito altos, e já sabemos que tudo o que está lá em cima não é nada bom, pois carregamos comportamentos que nos limitam, eu não conseguia dizer não para as pessoas, por duas fortes justificativas: medo de ser rejeitada e para não entrar em conflito. Esses medos me prejudicavam na hora de ousar mais, dizer o que eu pensava, inovar e colocar em prática os projetos que eu realmente acreditava, e sem perceber estava sendo como os outros queriam que eu fosse, e o meu eu estava sendo apagado dentro de mim. 


			E, para complementar, uma das minhas forças de assinatura é a bondade, que também estava no excesso, e eu acabava querendo agradar e servir a todos, menos a mim. Até então, não entendia por que a minha vida profissional estava estagnada, enfadonha e sem perspectivas. Após passar por um processo de mapeamento comportamental, comecei a entender como eu funcionava, fiquei em êxtase ao ler o meu “manual de instruções”.


			E como diz o autor John Whitmore: “Eu sou capaz de controlar apenas o que eu estou ciente. Aquilo que eu desconheço me controla. A conscientização me fortalece”. 


			Que paz em saber que nossos comportamentos podem ser desenvolvidos, lapidados e/ou minimizados. Foi quando eu comecei o meu processo de desenvolvimento pessoal. E, nessa jornada, tomei posse de mim mesma, ajustei os excessos, desenvolvi outros comportamentos que estavam baixos, a minha autoestima se elevou, e como é bom saber que todos os dias eu tenho a oportunidade de ser cada vez mais aquilo que Deus sonhou para mim. Antes eu me via como um diamante bruto, hoje, dia após dia, o meu diamante está sendo lapidado e se tornando cada vez mais puro na sua essência.


			Como o mapeamento direciona nossa marca pessoal


			 “Se as pessoas não sabem quem são e do que são capazes, como se pode esperar que tenham um bom 
desempenho no trabalho e na vida?” 


			(Ryan Niemiec)


			O mapeamento comportamental é o seu guia para o autoconhecimento. São vários assessments que vão “encaixando” a suas peças de quebra-cabeça. Através deles, conseguimos nos observar e ter conhecimento das nossas fortalezas e limitações, os nossos motivadores de vida, profissionais e comportamentais, como nos sentimos valorizados, onde gastamos mais energia, quais competências comportamentais nos levam a um estado de flow. 


			O psicólogo Mihaly Csikszentmihalyi, também um dos percussores da Psicologia Positiva, diz: “O flow é estado em que a pessoa fica tão envolvida numa atividade que nada mais parece importar, em que a experiência em si é tão apreciada que nos entregamos a ela mesmo a um alto preço, pela mera satisfação de vivê-la”. Quanto mais identificarmos o que nos leva a esse estado, mais bem-estar e engajamento teremos.


			Entretanto, não basta somente se conhecer e não fazer nada a respeito, é preciso entrar em ação com o PDIC (Plano de Desenvolvimento Individual Comportamental).


			Para facilitar o seu planejamento, seguem a seguir algumas perguntas para você se fazer:


			1- Qual comportamento eu preciso desenvolver, minimizar ou lapidar? 


			Comece com apenas um. Alguns exemplos de comportamento: detalhismo, ousadia, paciência, senso de urgência, empatia, persuasão, extroversão, comando e firmeza, flexibilidade com mudanças etc.


			2- Quando vou começar e quando vou terminar?


			Para desenvolver, minimizar ou lapidar um comportamento, requer tempo e esforço. Pode levar dias ou meses para que crie um hábito novo. O cérebro precisa saber quando você vai iniciar e quando irá terminar. Assim, estará mais atento a cumprir o estabelecido.


			3- Pessoas envolvidas?


			Defina quem são as pessoas que participarão direta ou indiretamente das ações a serem implementadas para o atingimento de sua meta. Como cada uma delas poderá ajudar e como você conseguirá a ajuda delas?


			Reflexão:


			•  Você conhece alguém que é um exemplo possuidor dos comportamentos que você deseja desenvolver?


			•  Essa pessoa pode servir de modelo para você?


			•  Você pode obter alguma dica ou direcionamento com ela?


			•  Você terá que contar com a compreensão ou ajuda de mais alguém?


			4- Lugares e situações?


			Esclareça em que locais e ambientes as ações planejadas serão realizadas e descreva as possíveis situações que você deverá enfrentar.


			Reflexão:


			•  Os comportamentos desenvolvidos ou eliminados serão ou eram utilizados mais em que ambientes? Trabalho, casa, faculdade etc.


			•  Existem locais ideais para você treinar e desenvolver esses comportamentos?


			•  Imagine as situações que você deverá enfrentar durante a sua jornada de desenvolvimento. Existe alguma situação desafiadora?


			5- Como desenvolver, minimizar ou lapidar?


			Detalhe a maneira como cada ação será executada.


			Descreva como você irá fazer para desenvolver os comportamentos positivos e minimizar os limitantes. Nesse momento, é importante ter claro o significado de cada comportamento e exemplificar situações ou contextos que orientam o seu desenvolvimento específico.


			6- Ganhos


			O objetivo definido é realmente relevante? O que você irá ganhar com essa conquista? Por que ele é realmente importante e o que você perde se não o conquistar? Como você irá se sentir no futuro se ele não for atingido?


			Reflexão:


			•  O que eu ganharei desenvolvendo esse comportamento?


			•  Serei mais valorizado por minha empresa e meus superiores? Quanto mais?


			•  Estarei mais próximo de uma promoção ou de um crescimento profissional?


			•  E qual seria o impacto nos relacionamentos com os meus pares?


			7- Custos e recursos


			Esclareça o que você precisa para conquistar a sua meta comportamental. Se for necessário, defina os custos e investimentos financeiros, emocionais e temporais. Reflita sobre as possíveis consequências das ações planejadas para verificar se o seu plano de desenvolvimento é ecologicamente viável.


			Reflexão:


			•  Que recursos você deve obter para conquistar a sua meta comportamental?


			•  Precisará de algum apoio?


			•  Deverá investir em algum treinamento ou terapia? Qual o custo desse investimento?


			•  O quanto que você deverá se sacrificar para desenvolver os comportamentos potencializadores e eliminar os limitantes?


			•  Terá que investir o seu tempo? Diariamente? Ficará longe da família por algum período?


			•  Existe a possibilidade de prejudicar alguém muito importante para você?


			•  Você acha que perderá alguma coisa quando conquistar a sua meta? Serão perdas relevantes? Como você pode minimizá-las?


			8- Os ganhos são maiores que as possíveis perdas? 


			Como celebrar?


			Defina como e com quem você irá comemorar ao final de cada conquista. Pessoas bem-sucedidas costumam celebrar suas grandes e pequenas vitórias. Isso reforça a sua autocrença e torna a jornada mais prazerosa.


			Reflexão: que emoções e sentimentos você sentirá ao conquistar esse objetivo?


			•  Você se sentirá realmente realizado? O seu esforço vai ter valido a pena?


			•  Qual seria a melhor maneira de comemorar? Onde e com quem?


			•  Ao fechar os olhos e imaginar essa comemoração, você se sente realmente motivado?


			9- Como retribuir: defina como você irá agradecer e retribuir por cada meta atingida


			“A vida é como jogar uma bola na parede:


			Se for jogada uma bola azul, ela voltará azul;


			Se for jogada uma bola fraca, ela voltará fraca;


			Se for jogada com força, voltará com força.


			Por isso, nunca jogue uma bola na vida de forma


			que você não esteja pronto para recebê-la.


			A vida não dá, nem empresta;


			Não se comove, nem se apieda.


			Tudo quanto ela faz é retribuir e transferir


			aquilo que nós lhe oferecemos.”


			(Albert Einstein)


			Para concluir, gostaria de enfatizar que cada pessoa é única e tem suas particularidades, sendo o Mapeamento Comportamental uma ferramenta que pode alavancar sua potencialidade, pois deixa à mostra seus talentos. Mas, além de valorizar as competências que cada pessoa tem de modo mais claro, é um encaminhamento para uma forma mais assertiva de viver, pois também nos faz ver nossos pontos de melhoria, assim como as forças pessoais. A verdade é que, para termos melhores resultados em todas as esferas da vida, é importante passarmos por um processo de autoconhecimento, e espero ter, no percurso deste artigo, deixado o mais claro possível os benefícios de olhar para dentro para poder enxergar com clareza o que está do lado de fora.


			Acesse as ferramentas ao escanear o QR code ao lado.
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			Sobre a autora
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			Como se conectar com sua essência e acolher com carinho sua personalidade


			Capítulo 4


			Como a sua autoestima pode ajudar ou prejudicar o desenvolvimento da marca pessoal e sua performance profissional. Você conhecerá como eu tomei a decisão certa, me livrei de uma depressão e tenho desenvolvido uma comunicação genuína e trilhado meu caminho de exposição das redes sociais de forma natural sem ferir minha essência.


			Por Fernandda Menezes


			 “Seja mais você. Mais essência, menos padrões.”


			(Fernandda Menezes)


			O ano era 2020, a cidade de Salvador, na Bahia, local onde se diz que as pessoas não nascem, elas estreiam. Em uma pequena sala em home office, por conta da pandemia me vi sentada em frente ao laptop, irritada, angustiada e triste, decidida a sair de todas as redes sociais. Havia acabado de perceber que estava no início de uma depressão causada pela minha excessiva exposição à internet, algo cada vez mais presente na vida de profissionais.


			Quem sou eu, e por que você deveria ler este capítulo até o fim?


			Sou Fernandda, leonina, mãe, esposa, empresária e, em alguns dias, decidida, firme e desbravadora, em outros, calma, reflexiva e planejadora. Muito boa em cultivar poucas e longas amizades, ouvir e compreender as pessoas e suas opiniões, mas também introspectiva e detentora de enorme dificuldade em expressar sentimentos e interagir com desconhecidos.


			Com essa personalidade contraditória, passei muitos momentos me sentindo incompreendida e desconectada das pessoas. Não me encaixava em lugar algum e, consequentemente, não me desenvolvia pessoalmente, muito menos profissionalmente.


			E o que isso tem a ver com você?


			Ao ler estas linhas, desejo que você acompanhe minha trajetória e perceba que ao decidir desenvolver um processo de descoberta e comunicação da marca pessoal é preciso se apropriar das suas características tanto positivas quanto negativas. 


			Tudo melhora, tudo prospera e você ganha forças para desenvolver o seu superpoder ao adquirir consciência de como você é e se aceitar.


			Agora que você já me conhece, podemos fazer um trato?


			Até o último capítulo deste livro, você vai percorrer um caminho lindo encontrando suas fortalezas, posicionamento e diferencial. Vai conseguir definir o seu valor, expressá-lo através da marca pessoal e depois deixará que o mundo usufrua dela. 


			Para tanto, para chegar a esse ponto, é preciso trilhar todo o caminho, tendo como ponto de partida uma conversa interna e íntima, com o objetivo de identificar como anda a sua autoimagem e a percepção de valor sobre si mesmo. 


			Olhe a si próprio com amor, para se sentir seguro e confiante a ocupar o seu lugar no mundo.


			Autoimagem e autoestima


			Faz um tempo que descobri o poder da autoimagem e da autoestima elevadas e o quanto esse nível de elevação interfere em nossas vidas profissionais. É sobre isso que trata este capítulo.


			Autoimagem é o que você pensa, sente e vê sobre si mesmo. Autoestima se define como o quanto você gosta de você, o quanto você se aceita em relação a sua autoimagem.


			Segundo Branden (2000), autoestima é a disposição para experimentar a si mesmo como alguém competente para lidar com os desafios que surgirão na vida e se sentir merecedor da felicidade. Experimentar a vida com alegria se sentindo capaz e merecedor de tudo que vier.


			O nível de autoestima, alto ou baixo, é formado quando a pessoa percebe que existe distância entre o seu SER IDEAL, o ideal de perfeição que ela tem e que é formado pelo processo de construção dos seus valores e o seu SER REAL. Quanto menor for a distância, maior será a autoestima. No contrário, quanto maior a distância, menor será sua autoestima, ainda que a pessoa seja vista por todos de forma positiva.


			Potreck-Rose, Friederike & Jacob, Gitta (2006) propõem quatro pilares da autoestima para o trabalho de psicodinâmica e elevação dela.


			•  Autoaceitação: postura positiva e respeito sobre si mesmo. 


			•  Autoconfiança: postura relacionada a sua capacidade e desempenho. Diz sobre o que você acredita que sabe fazer e o que você faz bem, e o quanto suporta dificuldades para conquistar algo.


			•  Competência social: é a capacidade de fazer contatos e lidar com as pessoas. Fala sobre ser flexível e lidar com situações difíceis, saber manter equilibrada a distância e proximidade das pessoas.


			•  Rede social (o que eu chamo de rede de apoio): é a capacidade de estar ligado à rede de relacionamentos positivos e satisfatórios, poder contar com pessoas e estar à disposição delas. 


			Os autores ainda dizem que os primeiros pilares falam sobre a dimensão intrapessoal (a pessoa com ela mesma) e, os dois últimos, sobre as relações interpessoais (ela com os outros), por isso, antes de tudo é preciso desenvolver o amor-próprio, através da consciência de suas emoções, sentimentos e sensações, e do cuidar de si, de forma respeitosa e amorosa.


			Energia e autenticidade


			Voltando ao meu drama, o nível de energia que eu estava emanando era reflexo da falta de amor-próprio, este identificado, a princípio, na falta de cuidado com o corpo e com a alimentação.


			Apesar de fazer algo ruim, apenas para mim, a minha vibração contaminava tudo, pois transmitia aos outros esse desleixo. Dessa forma, eu apenas atraía a indiferença das pessoas, uma vez que estava falando, produzindo conteúdos, porém ninguém me ouvia. 


			Toda essa situação fazia eu me sentir o tempo todo sozinha. Como resultado, eu não confiava em mim e, por consequência, o público também não confiava.


			A vergonha de falar nas redes era outro sentimento que convivia comigo, e essa vibração atraía a ingratidão e gerava tristeza. Quem vibra nessa frequência sente-se vítima, com isso as outras pessoas nunca atingem suas expectativas, porque ela espera mais dos outros do que de si mesma.


			Eu não conseguia impor minha opinião e ficava esperando que os outros a reconhecessem.  


			Outra vibração presente naquele momento era a do medo. Assim, minha própria mente gerou muita angústia, bloqueando novas ideias. Isso me fez ficar ansiosa com cada conteúdo que eu publicava, me fazendo perder a criatividade e a naturalidade, que é de onde brotam a autenticidade e o diferencial.


			Essa foi a situação com que me deparei naquele momento. O reflexo disso era que os esforços que eu estava tendo não estavam gerando os resultados esperados. 


			Decidi esquecer tudo que os gurus da internet estavam falando e fui em busca de conhecimento vertical sobre mim, com a intenção de compreender os meus pontos fracos e decidir os passos que iria tomar a partir daquele momento.


			Marca pessoal e a física quântica


			Descobri os conceitos da física quântica, que me ajudaram a entender que o mundo invisível é muito mais importante para construir os resultados do que eu poderia imaginar.


			É preciso compreender o universo físico como sendo criado por partículas subatômicas (energia) e entender que a realidade é apenas uma das infinitas possibilidades que o universo disponibiliza para nós. Esse é o conceito que sempre acreditei! Somos cocriadores do nosso mundo e responsáveis por formar a nossa realidade concreta.


			Tudo se inicia no pensamento e o pensamento é energia. É o chamado mindset, padrão mental que cria uma vibração e vibra com uma frequência determinada.


			“A lei da mente é implacável. 


			O que você pensa, você cria. 


			O que você sente, você atrai. 


			O que você acredita torna-se realidade.” 


			(Buda)


			Conforme William Sanches (2019), se você for capaz de imaginar uma realidade futura, baseada em seu desejo, e se esse desejo for altamente carregado de emoção, você tem um poder de atrair magneticamente situações que o levarão a torná-la de imaginação em realidade, pois essa realidade já existe em forma de possibilidade.


			Apenas a mente de uma pessoa com autoestima elevada, bem consigo mesma, é capaz de aproveitar as oportunidades. Caso contrário, as oportunidades aparecerão e ela não as enxergará, uma vez que está em nível baixo de frequência e focada em reclamar e na tristeza.


			A vibração é criada pelo pensamento. Ela é a própria energia. Pensou, vibrou, não há como separá-las! Quando a vibração se encontra em uma frequência baixa, ela atrai os resultados de acordo com esse nível.


			Sanches propõe a seguinte equação:


			Pensamento + Emoção + Vibração = Resultado


			Cada equação gera um tipo de resultado, conforme os exemplos abaixo. 
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			De tudo isso, o mais importante e que desejo que você fixe é que tudo que você deseja, acontece. Sendo bom ou não.


			“O universo nos apoia totalmente em cada pensamento que escolhemos ter e acreditar.” 
(Louise Gay)


			Autoconhecimento e autoestima


			A pedra fundamental de um processo de branding pessoal é o autoconhecimento. Assim, a sugestão é para que você dedique tempo a se conhecer e comece a testar. Ensinamentos e orientações para isso é o que você mais vai encontrar neste livro.


			Por isso, o tamanho da importância de se falar sobre autoestima, para fazer com que você perceba o quanto tem ajudado ou prejudicado a sua marca.


			Todavia, não adianta apenas se conhecer. É preciso se aceitar, se amar, entender suas fortalezas e fraquezas e aprender a viver com elas.


			Viva conforme a sua naturalidade 


			Imagine aí o quão angustiante deve ser querer encaixar um triângulo em uma caixa redonda.
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			Para o triângulo entrar no círculo, precisará diminuir seu tamanho e anular algumas partes de si. Muitas vezes essas são as melhores partes, as autênticas, mas como são diferentes, não vistas como “normais”, são as primeiras a serem eliminadas.


			Ao anulá-las, a pessoa perde a espontaneidade e a essência, passando a sentir-se triste e a viver com a sensação de que está no lugar errado, na vida errada.


			Quando lá no fim a vida acabar, sentirá que faltou algo para ser feliz, e se lembrará daqueles pedacinhos que ficaram de fora.


			Eu decidi não ser esse triângulo, e foi assim que eu não me permiti entrar em depressão e desisti de cancelar minhas contas nas redes sociais.


			Tudo começa pela mente


			Parti em busca de entender como dialogar com a minha mente, ajudando-a a acolher minhas dificuldades, ressignificar algumas e aceitar outras.


			Nós, seres humanos, possuímos quatro tipos de mente: 


			1. Mente consciente, que é responsável pelas memórias de curto prazo e julgamentos instantâneos; 


			2. Mente inconsciente, onde armazenamos tudo que é apreendido pela mente consciente. Tudo que vira hábito vem parar aqui. É também o local dos sentimentos; 


			3. Mente subconsciente, local que os nossos valores são armazenados e, consequentemente, onde ficam guardados os traumas e as crenças; 


			4. Mente universal, que é o canal de conexão com a energia maior, o que alguns chamam de sexto sentido e onde captamos os insights.


			Todas elas se manifestam o tempo todo, porém a maioria dos seres humanos ainda bloqueia o acesso a todas as mentes e sua comunicação.


			Foi o que eu detectei que ocorreu comigo. Percebi que estava realizando muitas atividades de forma automática, sem consciência, e não estava deixando os sentimentos serem expressados. Foquei tanto em seguir as regras e na necessidade de me encaixar que bloqueei a minha criatividade e perdi a conexão com os meus insights.


			Dessa forma, esqueci de mim, me desconectei completamente da minha essência e estava prejudicando minha autoestima. Perdi minha autenticidade. Vivia triste e angustiada porque todo esforço não estava sendo recompensado. E cada vez me cobrava mais.


			Em paralelo, minha percepção de valor estava baixíssima, como consequência nada que eu fizesse iria dar resultado positivo, porque o meu estado emocional estava ruim e isso afetava meus sentimentos e pensamentos, criando um círculo vicioso. À medida que eu não acreditava em mim, me comparava com os outros, e cada vez me sentia pior.


			O despertar


			Em uma dessas buscas, me deparei com o livro A coragem de não agradar e, logo de início, o título me levou a um mar de reflexões.


			Entender seu papel dentro das relações interpessoais, e que existem tarefas que são função sua e outras que não são, é libertador. A partir daí, você pode focar em fazer a sua parte, se livrando da cobrança e do julgamento.


			Essa consciência e clareza fez-me perceber que deveria buscar a minha essência para viver a minha verdade. Foi então que descobri uma maneira natural de me expressar através das redes sociais.


			Ao mudar a chave de dentro de mim, passei a mudar o meu comportamento de fora, porque, conforme Sanches, se você permitir que o seu emocional esteja ligado aos acontecimentos externos, você será sempre o reflexo do que acontece e nunca será você de verdade.


			Eu decidi esquecer tudo que tinha aprendido e me conectar com meu eu. Analisei minha trajetória, percebi pontos de dificuldade que sempre ocorriam e assim identifiquei minhas fraquezas. Como a analisei fazendo as pazes com minha história (ferramenta que vou disponibilizar para você), não me deixei afetar emocionalmente, podendo perceber de forma clara e amorosa quais eram as minhas reais características de personalidade.


			Nesse momento, me reconheci como uma pessoa introvertida e não apenas tímida e medrosa.


			Os tímidos são pessoas que estão assim por se concentrarem apenas no ego, transformando-o em uma criatura enorme e descontrolada. Comunicam a si mesmos mentiras de que todos estão dispostos a questioná-los e julgá-los, por isso, têm medo de se expor em público. Constroem em suas mentes o medo do julgamento, mas lá no fundo, eles têm medo de que as pessoas descubram algo que eles já sabem sobre eles mesmos, mas não têm coragem de assumir.


			Já os introvertidos são mais quietos, não gostam de popularidade e badalações, são assim por natureza. Estes são traços da sua personalidade e por isso têm dificuldade de se comunicar em grupo e estar em local de evidência.


			Quando me deparei com essa característica, compreendi a minha dificuldade, acolhi e aceitei. Depois, percebi que existem outras pessoas (1/3 da população mundial) que também são assim. Nesse momento, eu senti que encontrei meu lugar no mundo, minha tribo. Minha autoestima se elevou! Saber que você não está sozinha é muito importante! Encontrei uma rede de apoio, um dos pilares da construção da autoestima inabalável e de uma marca pessoal forte.


			O início e fim do meu drama


			Vá lá e faz! Você é capaz! Tenha força de vontade! Você é incrível!


			Frases que se espalham pela internet feito praga. São motivacionais e fortalecedoras, correto? Nem sempre. 


			Para os profissionais que estão com a autoestima baixa, elas são como uma cobrança e quando eles não conseguem, se frustram e se sentem diminuídos. 


			Faço um apelo. É preciso parar de simplificar a dificuldade que muitos profissionais têm de se expor e dar visibilidade à sua marca pessoal.


			Naquele momento, eu não estava conseguindo resultados positivos mesmo fazendo, agindo e realizando, por um simples motivo, eu estava procurando agir de acordo com o comportamento de outros profissionais que têm perfis comportamentais e características diferentes da minha.


			Como uma introvertida, sou mais reclusa e perco energia com a exposição, ao contrário dos extrovertidos, que se energizam na exposição. Eu iniciava a gravação de um vídeo e 20 minutos depois já estava exausta. Ao insistir, minha linguagem corporal indicava que eu estava em um lugar não confortável e transmitia mensagens contrárias ao meu discurso.


			Eu não tinha noção dessas características, por isso me sentia triste por não conseguir a performance desejada. 


			Ser mais hábil em escrever a falar, não gostar de fazer dancinhas e 100 stories por dia, mas ser capaz de fazer lives com frequência menor, gravar vídeos com roteiros preparados e ser mais comunicativa apenas em grupos menores são características comuns de pessoas com o meu perfil comportamental. A dificuldade era em compreender que eu não tinha um defeito, mas sim uma personalidade diferente da maioria.


			Ao me reconectar com minha essência, e me aceitar, pude reconhecer que os traços da minha personalidade, que antes me incomodavam, poderiam ser reavaliados e utilizados como pontos fortes. Ganhei coragem para seguir em frente e me desafiar, no limite que não afetasse a minha energia e mantivesse minha vibração em alta.


			É impossível medir um ser humano, nós simplesmente somos, cada um com suas habilidades, qualidades e talentos. Ninguém é superior a ninguém, somos valiosos para umas coisas e não para outras.


			(Lúcia Helena Galvão)


			Compreender que você é o que você sente e pensa, que você transmite sinais através da sua imagem, aparência, comportamento e pensamento, é o primeiro passo. Esses sinais emanam de você através de ondas de vibração em níveis de frequência, quando elas estão alinhadas com seus pensamentos e sentimentos positivos e/ou negativos são muito fortes e poderosas. Por isso, cuidado com o que você pensa sobre você!


			Aristóteles já dizia que é o prazer do autor que fortalece a obra. Quando tudo o que faz carrega envolvimento emocional apaixonado, os sinais eletromagnéticos que você vibra atraem para seu universo uma realidade possível correspondente ao que deseja. 


			Essa talvez seja a chave do segredo da prosperidade e do sucesso.


			Em contrapartida, se você não amar a si mesmo ninguém mais o fará. O amor-próprio é o ponto de partida, o que nos permite ser amáveis com os outros e o que permite que eles nos amem também.


			A pessoa que tem autoestima elevada sabe que ela é muito mais que habilidades e talentos, pois ela possui aceitação incondicional. Não depende da aceitação e aprovação dos outros para se sentir bem e feliz. O amor do outro virá para ela somar e não para se sustentar.


			Ou seja, me fortalecendo e me amando, foi a maneira que encontrei de NÃO permitir que a depressão se instalasse em mim.


			Para desenvolver os novos projetos, foi preciso me render à demanda e ao mercado atual, vindo a “colocar a cara na rua”, para usar as redes sociais com maior ênfase. Fiz e tenho feito com o objetivo de conferir maior visibilidade à minha marca pessoal, e tenho certeza de que você também irá conseguir encontrar a sua forma natural de se expressar e marcar presença na internet.


			Bom mesmo é ir à luta com determinação, abraçar a vida com paixão, perder com classe e vencer com ousadia, porque o mundo pertence a quem se atreve e a vida é muito para ser insignificante.


			(Augusto Branco)


			Por fim, agradeço a você que chegou até aqui e vibro energias positivas para sua nova caminhada.
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			Autencidade: É a essência da Criatividade


			A Espinha dorsal para uma marca de sucesso


			Capítulo 5


			Com tantos profissionais de excelência no mercado e tantas vozes para serem ouvidas no mundo, ser autêntico tornou-se uma necessidade para marcas pessoais. Assim, este artigo vai fazer um passeio pelo conceito de autenticidade, apresentando pilares importantes e ressaltando a relação de uma marca original com a necessidade de ser vulnerável e de estimular a criatividade. O objetivo é ajudar o leitor a viver a sua essência e colocar sua marca pessoal em uma posição de destaque no mercado.


			Por Aléssia Saluára


			“A natureza inevitável do verdadeiro 
homem é que a autenticidade floresce 
independentemente da externalidade.” 


			(Jeffrey Leaf)


			Introdução


			Uma marca não sobrevive sem autenticidade. Ela sequer consegue existir de fato. No entanto, este é um dos principais aspectos em que diversos profissionais pecam na hora de construírem sua marca pessoal. É bastante comum que as pessoas se inspirem em outros profissionais mais renomados ou que aparentemente são bem-sucedidos, e acabam deixando de lado o pilar mais importante do branding pessoal: a própria essência. Esse elemento vem sendo cada vez mais exigido no mundo moderno, onde a concorrência é alta e a sociedade tem se tornado mais exigente.


			Autenticidade é a garantia de que a marca se trata de uma pessoa real, com uma identidade, um propósito e uma missão. É ter coragem para mostrar quem o profissional realmente é, comunicando-se de forma transparente e verdadeira com seu público. Esse elemento é o que  faz com que colaboradores de empresas e profissionais liberais tenham a sua própria reputação e sejam lembrados por quem são e não pelo cargo ou função que ocupam.


			Para ficar mais claro, uma marca autêntica é aquela que tem um propósito e uma personalidade congruentes com a maneira que ela se apresenta no mundo, como também explica Wilton Viana no capítulo 11. Dessa forma, ela utiliza sua essência, seus valores e sua identidade como base para decisões e comportamentos no dia a dia. Uma marca autêntica, inclusive, não tem medo de mostrar as suas vulnerabilidades, uma postura que exige coragem e tem sido sine qua non no mundo moderno. Afinal, as pessoas buscam marcas mais humanas com quem possam se relacionar de igual para igual.


			Como diz Bender (2009), um dos maiores especialistas de branding pessoal do país, “ou você se diferencia ou se extingue’’. (...) É diferenciar-se ou tornar-se irrelevante no mercado”. Acontece que esse é um verdadeiro desafio para muitas pessoas, por isso, neste artigo vamos mergulhar nesse tema, trazendo reflexões e insights importantes para a construção de uma marca autêntica. 


			A autenticidade em um mundo que vive em busca de holofotes


			O advento da internet e a popularização da tecnologia para acessá-la foi, sem dúvida, um dos grandes acontecimentos das últimas décadas. Essa nova realidade trouxe diversos benefícios, dentre os quais destaco a democratização do conhecimento, que não só facilitou o acesso das pessoas às informações, como também descentralizou a produção de conteúdo, dando voz a quem antes não tinha. Essa mudança resultou em uma verdadeira revolução socioeconômica, modificando a maneira como os indivíduos passaram a se relacionar entre si e com as marcas.


			A democratização do espaço on-line resultou em uma verdadeira busca por atenção. Todos queriam estar nos holofotes para serem vistos e ouvidos, de modo que a internet se tornou uma ferramenta importante para a construção de marcas pessoais. Assim, muitos começaram a utilizar o ambiente digital para falar sobre si e mostrar o trabalho que faziam, conseguindo se destacar e criar uma marca em torno do próprio nome. Esse é o caso de muitos influenciadores, como Camila Coelho, Gabriela Pugliesi, Primo Rico, entre outros. O segredo deles como marcas bem-sucedidas está exatamente na forma original em que se mostram para o mundo. 


			Diante de tanta oferta no mercado, com excelentes profissionais em diversas áreas, o que vai diferenciar uma pessoa da outra é exatamente a essência dela, pois o conhecimento técnico é o mesmo. A forma como se posiciona (considerando os próprios valores, o que acredita e as causas que defende) e a experiência são fatores que vão tornar a marca pessoal única e fazer com que seja ouvida e admirada pelas pessoas. Bender (2009) faz uma comparação muito interessante com a ciência para explicar por que é preciso se preocupar com a originalidade, em se manter autêntico.
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